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Gerard Skyler usou o braço livre para limpar o suor das sobrancelhas, antes que escorresse para os seus olhos.  Escalar o alto penhasco até ao ninho, pela segunda vez, era muito mais difícil do que esperava. Até então ninguém tentara fazer tal escalada dois dias seguidos. O seu corpo ainda estava dorido e embrutecido pela escalada do dia anterior, mas não se podia dar ao luxo de parar e descansar. Encontrava-se a mais de trezentos pés acima da base do desfiladeiro rochoso. Uma queda seria fatal, indubitavelmente. A última coisa que ele precisava, de momento, era dos olhos a queimar e a visão turva.  

Algumas dezenas de pés acima dele encontrava-se a saliência plana e larga, apelidada de Lip. Uma vez lá chegado poderia deitar-se, esticar o corpo dolorido, relaxar os músculos, antes de avançar em direcção aos ninhos para recolher os preciosos ovos que procurava. 

A razão pela qual os malditos pássaros nidificavam tão alto, nos penhascos, e no final da Primavera, ia além da sua compreensão. Os filhos de todas as outras espécies aviárias que ele conhecia tinham nascido e já se dirigiam para norte. A razão que o levava a escalar o penhasco pela segunda vez era outra questão que se colocava repetidamente. Conhecia a resposta. Fazia-o pelo seu irmão mais velho, Hyden.  

Gerard esticou a mão livre até uma pequena saliência acima dele, e deslizou-a cuidadosamente. Enquanto puxava o seu corpo para cima, o buraco desintegrou-se subitamente. Poeira e entulho caíram sobre a sua face, voltada para cima. Felizmente, tinha a boca cerrada e não tinha ainda movido os pés dos pontos de sustentação. Não escorregou, mas teve de lutar com o seu coração acelerado e os grãos de areia que lhe cobriam o rosto. 

“Diabos, Hyden! Agora deves-me uma dúzia de pares de botas”, murmurou.

Sacudiu a cabeça, tentando voltá-la para baixo, para que alguns dos detritos pudessem cair. Depois, moveu o lábio inferior para fora e soprou para cima em direcção aos olhos, abanando a cabeça desajeitadamente. O pensamento de quão ridícula era a sua figura naquele momento quase o fez rir. Lutou para conter-se.

A mistura de uma boa parte dos detritos granulados, juntamente com o seu suor, tinham-se tornado lama. Por fim, usou o polegar e o dedo indicador da mão livre para esfregar as pálpebras. Acabou de limpar a vista e depois procurou um outro buraco como suporte para a sua mão. Este suportou o seu peso.  

Muito abaixo, Hyden Skyler caminhava pelo chão do desfiladeiro, observando nervosamente o progresso do irmão. Era suposto ter sido ele a fazer aquela escalada. Gerard já havia feito a sua. O seu pai e os seus tios tinham decidido que este ano Hyden deveria permanecer em terra. Numa geração do clã Skyler, ele era a melhor esperança para conquistar a cobiçada competição de tiro com arco, a Summer's Day archery.

Quando lhe deram conhecimento de que este ano não lhe seria permitido subir, Hyden protestou com veemência pois não lhe seria permitido reivindicar a sua parcela legítima de ovos de falcão. O seu tio Condlin teve de o  impedir recorrendo à força. Hyden, irado, convocou-os a todos para uma reunião, até mesmo os Anciãos.

“Porque não posso fazer ambas as coisas?” argumentou.  

Os Anciãos explicaram que era pelo facto da competição de tiro com arco, e a colheita dos ovos, este ano, se realizarem em datas muito próximas. Nem mesmo o mais experiente escalador poderia terminar a sua extenuante colheita sem lacerações pelo esforço. Os Anciãos, que consistiam no avô de Hyden, o seu pai e cinco dos seus tios, não queriam que lhe acontecesse algo que pudesse afectar a capacidade da sua pontaria. Nada. 

Como a maioria dos homens jovens que sentem que foram enganados, Hyden tinha sido apanhado desprevenido. Demorou um  pouco, mas agora que o calor da sua frustração tinha arrefecido, os argumentos dos Anciãos faziam sentido. Só após longas horas de apaziguadoras explicações é que ele, por fim, cedeu. O facto de o prémio monetário da competição de tiro com arco ser igual ao valor de uma dúzia de ovos de falcão, ajudaram a colocar as coisas em perspectiva. A ideia de ter o seu nome gravado para sempre no The Summer’s Day Spire, era bastante apelativa. Por fim, decidiu respeitar o desejo dos Anciãos e permanecer em terra. Se ele conseguisse vencer a competição, a honra e o respeito que ganharia do seu clã, e entre os homens dos reinos, superaria a satisfação de fazer a colheita de ovos.  

A cem passos, Hyden poderia colocar três de cinco flechas no Olho do Mago. As outras duas setas iriam para o Anel do Rei, apenas  porque o centro do alvo não era suficientemente grande para aguentá-las todas. Somente em raras ocasiões, uma flecha de Hyden se aventurou no Círculo da Rainha, mas isso aconteceu devido à força do vento, ou por alguma outra razão extrema. Mesmo nos dias mais ventosos, as suas flechas não se afastaram mais do centro do que isso. A sua precisão era tão apurada quanto um alvo permitia a um ser humano que o fosse. Colocar quatro flechas no Olho do Mago era quase impossível. No entanto, os arqueiros elfos que ganharam o concurso nos últimos quatro anos, fizeram-no. Se Hyden queria vencer este ano, também teria que o fazer. 

A teimosia de Hyden em discutir por ficar em terra valeu a pena, em certo sentido. Ele contestou que a perda financeira por não lhe ser permitida a colheita da sua legítima quota-parte de ovos de falcão seria ruinosa para a sua casa e sua família. Referiu que os Anciãos não poderiam dar-lhe nenhuma garantia de que ele ganharia a competição do tiro com arco.  Ele tinha apenas dezoito invernos de idade, ainda sem família por conta própria, mas teria uma muito em breve, e era esse o cerne da questão. Pela lei do clã, uma larga parte do dinheiro obtido pela venda da colheita dos ovos de falcão ia para o indivíduo que os tinha colhido. Nenhum dos Anciãos poderia recusar dar razão a Hyden, mas de súbito Gerard ofereceu-se para escalar em seu lugar. Os Anciãos lembraram ao mais jovem dos dois obstinados jovens que uma segunda escalada seria muito perigosa, não contando que todo o crédito, e rendimento dessa colheita seriam para Hyden, não para ele. Os Anciãos ficaram satisfeitos, apesar de Hyden receber a sua parte sem ter de escalar.

Hyden nunca sentiu um vínculo forte com Gerard, nem um amor maior por ele. Quando viu o seu irmão mais novo alcançar, finalmente,  o bordo do Lip, não pôde deixar de soltar um suspiro de alívio. Ele nunca teve muita preocupação no que dizia respeito à segurança do irmão. Habitualmente tentava “matá-lo” por um ou outro motivo. 

Little Condlin, ou talvez Ryal, tinha ajudado Gerard a subir até ao bordo. Hyden não conseguiu distinguir qual dos seus primos estava lá. Do ponto em que se encontrava não conseguia distinguir as pequenas figuras com a sua pele escurecida pelo sol e o espesso tufo de cabelos escuros, comum a todos do clã. 

Hyden passou toda a semana na parte de trás da cabana do tio Condlin, disparando setas, enquanto os outros membros do clã Skyler se revezavam no sagrado penhasco de nidificação. Ele não tinha a certeza de qual dos seus primos ainda não havia realizado a sua escalada. Tudo que sabia era que, ontem, Gerard regressara da sua colheita com oito ovos intactos. Pelo que Hyden ouviu falar, era a melhor colheita individual deste ano, até à data. Gerard andou às voltas, com o peito inchado, toda a noite. O tio Condlin trouxe para baixo apenas sete ovos, este ano. O pai de Hyden e Gerard, Harrap, também tinha colhido sete, mas um falcão zangado fê-lo deixar cair um para proteger os seus olhos das garras afiadas.

Era uma coisa vergonhosa perder um ovo, mesmo que fosse para se proteger. O seu pai já não era visto desde que empacotara os seus restantes seis ovos numa pequena caixa cheia de musgo, dois dias atrás. Tinha partido para a floresta em busca de absolvição. Os ovos estariam seguros até ao dia do seu regresso. A fortaleza de musgo, como o nome indicava, manteria os ovos protegidos da eclosão pelo período em que estivessem lá dentro.  

Gerard e Hyden sabiam que o seu pai estava isolado, algures, em busca do perdão da deusa do clã. Ele esperava que a Senhora Branca desse um sinal a seu pai em breve. Hyden tinha feito o mesmo no ano anterior, após um dos seus ovos se ter quebrado dentro da mochila, enquanto descia do penhasco.  

Os ovos de falcão eram sagrados para o clã e muito caros para o povo do reino, que os comprava todos os anos no Festival de Verão. A localização do penhasco de nidificação era conhecida apenas pelos Skylers e, embora pudessem fazer uma fortuna de rei, colhendo todos os ovos de uma só vez, eles não o faziam. A cada homem do clã capaz de escalar o penhasco, era dada uma oportunidade em cada ano para fazer a sua colheita, mas sob condição de fora da época usarem parte dos seus dias a cuidar dos ninhos vazios e da área de nidificação. Rochas soltas, ninhos velhos e outras coisas nocivas como escorpiões e corvos de sangue, eram removidos ou afugentados, para que os falcões tivessem um lugar seguro para chocar e criar as suas crias em cada Primavera. 

Durante a colheita era proibido deixar menos de dois ovos num ninho, então, grande parte das escaladas que os homens faziam - às vezes, toda a sua colheita - resultavam infrutíferas. Os falcões eram caçadores ferozes, e a envergadura das suas asas, de ponta a ponta , poderia ser tão larga quanto a altura de um homem. Por vezes, um pássaro furioso atacava e mutilava, ou desalojava um escalador.  Muitos membros do clã Skyler encontraram a morte ao cair do penhasco. 

Hyden não esperava muito de Gerard. Os ninhos inferiores, teriam todos, no momento, dois ovos, e a escalada era tão custosa para o corpo de um homem que Hyden pensou que Gerard não poderia ir mais para cima, hoje.  Dois ou três ovos seriam suficientes. Ele dissera tanta coisa a Gerard, quando partiram do acampamento nessa manhã. Hyden esperaria até que todos os outros ovos fossem vendidos, e então aumentaria o seu preço. O dinheiro de dois ovos o sustentariam durante o Inverno. Três, forneceriam não só o que ele precisava, como também o que ele queria. 

“Vou colher meia dúzia, pelo menos”, gabou-se Gerard. “E tu também irás ganhar essa competição. Quando o fizeres, deves-me um novo par de botas de pele e um chapéu de mago”. 

Hyden riu, ao pensar nos desejos simples do irmão. A imaturidade de Gerard ainda surgia com frequência. Era apenas um ano mais novo do que Hyden. Pelo menos o par de botas novas era um pedido razoável e responsável. Gerard poderia comprar uma carroça cheia de chapéus de mago e uma dúzia de botas, com o que ganharia com os seus oito ovos. Depois dos Anciãos tirarem a quota do clã, Gerard continuaria a ter uma pequena fortuna. 

Hyden, sob o sol do meio dia, encontrou uma rocha à sombra, sentou-se, e mastigou um pedaço de carne de veado. Gerard descansaria um pouco no bordo do penhasco, antes de continuar a subir às plataformas de nidificação. Agora, a face do penhasco iria aquecer rapidamente. Tornar-se-ia tão quente como uma frigideira sob o sol da manhã, mas apenas por um curto período de tempo. Rapidamente, para o sol, o rochedo seria apenas uma lembrança pois durante a maior parte do dia a sua face seria arrefecida pela sua própria sombra.

Um movimento vindo de cima atraiu a atenção e o olhar de Hyden. Uma longa fita verde, num suporte torto, mergulhou na ar, vinda da saliência. O vento suave fazia com que os movimentos do objecto flutuassem preguiçosamente. Desapareceu tão rápido quanto se mostrou, e então um dos seus primos iniciou a longa escalada para fazer a sua colheita. Hyden poderia dizer, pela cor verde brilhante do gorro do escalador, que se tratava de um dos filhos do tio Condlin. Ele sabia que o gorro de Gerard era vermelho com detalhes azuis. Esse era o único gorro que lhe importava ver. 

Os brilhantes e ornamentados gorros eram usados mais para afastar os pássaros ferozes do que por qualquer outro motivo. No entanto, cada ramo do clã tinha as suas próprias cores e desenhos. O de Hyden era feito com fio leve e moldado em forma de pássaro com asas abertas, e tinha fitas vermelhas e douradas amarradas à base. O de Gerard era similar, mas adornado com fitas vermelhas e azuis. Os chapéus faziam parecer que um pássaro de cores vivas estava na cabeça do escalador. Na melhor das hipóteses, eram uma distracção, e acabavam no chão do desfiladeiro, antes do escalador ter descido. Hyden detestava usá-lo, principalmente quando o vento era forte. Habitualmente atirava-o fora após algum tempo, mas uma vez um falcão furioso arrancou-o da sua cabeça e quase o fez cair para a morte. 

Havia rumores de que a queda fatal do seu tio-avô Jachen fora causada unicamente por complicações com o seu chapéu, mas ainda era considerado um mau presságio começar a escalada do Lip sem um. Dois primos de Hyden, alguns anos antes, tentaram escalar após o vento lhos ter arrancado da cabeça. Ambos os rapazes pereceram naquele dia, reforçando assim a antiga superstição.

Não demorou muito para que Hyden visse o seu próprio chapéu,vermelho e dourado, iniciar a escalada. Sorriu. Gerard deve tê-lo tirado do seu saco naquela manhã, no acampamento. Hyden não esperava que Gerard usasse o seu chapéu. Sentia-se orgulhoso que o seu irmão mais novo o honrasse, colocando-o para a escalada. O seu coração encheu-se de emoção, e logo aí decidiu que compraria na feira, para Gerard, um chapéu de mago, um manto de mago e uma varinha mágica, mesmo que não ganhasse a competição de tiro com arco. Nem o incomodou quando Gerard, mais tarde, deixou cair o estranho chapéu, até este se desvanecer no desfiladeiro.  

Ficou claro que o primo que subia à frente de Gerard era Little Condlin. Little Con era gordo, lento, e preciso nos seus movimentos. Escalava mais lateralmente do que na vertical, como se tentasse cobrir a largura do penhasco na totalidade. Sempre cauteloso, ele nunca foi além do que estava ao seu alcance. Gerard, pelo contrário, era rápido como um lagarto, e em pouco tempo colocava-se a algumas centenas de pés acima do Lip.  

O penhasco media mais de mil pés de altura. Pareceu a Hyden que Gerard estava a tentar escalar o penhasco até ao topo. Tanto quanto Hyden tinha conhecimento, isso nunca tinha sido feito. A zona não muito acima do local onde Gerard se encontrava era tão densa, devido aos pássaros em nidificação, que a rocha, com eles, parecia listada de negro. Era agora óbvio que Gerard falava a sério quando se gabou que traria uma meia dúzia de ovos. Hyden esperava que o seu irmão não se colocasse numa situação complicada lá em cima, a tentar exibir-se para ele. Naquele momento, Gerard estava tão alto, na zona dos ninhos, como Hyden jamais estivera em toda a sua vida. 

Gerard podia ver que algo cintilava e brilhava, a poucas dezenas de pés à sua direita, um pouco abaixo do local onde se encontrava, pousado num ninho velho e danificado, do outro lado, numa fissura larga e vertical. Não sabia dizer o que era, mas era metálico e dourado. Por alguma razão, não havia falcões a gritar-lhe, ou rondando a área de intrusão. Deixara de prestar atenção à actividade dos falcões. O que quer que fosse que estava no ninho, concentrava a sua atenção. Já tinha cinco ovos para Hyden, aconchegados na sua mochila acolchoada. Estava determinado a conseguir o sexto, de que se gabara, mas sabia que cinco iriam agradar imensamente ao irmão. Também sabia que precisava de começar a descer em breve para não ser apanhado na parede do penhasco após o pôr-de-sol. Escalar no escuro era impossível, mas aquela maldita coisa brilhante prendia-lhe a atenção apelando à sua curiosidade.  

A sua mente encheu-se de visões de riquezas e elogios dos membros do seu clã e dos Anciãos. Tinha que alcançá-lo. Não voltaria a escalar o penhasco até final do Verão, ou até à entrada do Inverno. E então talvez já não o encontre lá. Se não o fizer agora, talvez não o consiga encontrar de novo, mesmo que se mantenha exactamente onde está.  

Ele arrefeceu a cabeça sacudindo-a, então, tentou vislumbrar uma maneira de superar o fosso que o separava do prémio. Se simplesmente subisse algumas dezenas de pés, poderia atravessar através de um lugar estreito na fissura, e então escalar para baixo  até à “coisa”. Era arriscado, mas disse a si próprio que conseguiria fazê-lo.

Enquanto se dirigia para o ninho, o sol passou por cima do cume, deixando todo o penhasco na sombra. Levou mais tempo do que pensara, mas finalmente alcançou espaço aberto onde se esticar. Posicionou-se num bordo estreito, e quando se debruçou no penhasco, fixou todo o seu peso nos pés, deixando as mãos livres.

As palmas das suas mãos estavam húmidas e viscosas devido aos excrementos que tinha encontrado na parte mais alta, a área mais densamente povoada de ninhos. Sacudiu os braços estendidos deixando o sangue fluir, enquanto esperava que o esterco secasse. Um alerta começou a soar-lhe na mente, dizendo-lhe que já deveria estar de regresso, mas decidiu ignorá-lo. Colheu mais um ovo no caminho até à reentrância, tinha, portanto, completado a meia dúzia que prometera a Hyden. Agora só precisava alcançar o pequeno tesouro que o chamava. Logo que o tivesse, poderia começar a descer.  

Após breves momentos, esfregou apressadamente as mãos nos quadris. A crosta que as cobria pulverizou-se, desvanecendo-se. Depois, ocupou-se a esfregar as pontas das suas velhas botas, no bordo, até conseguir uma boa tracção. Encontrou um bom suporte com a sua mão esquerda, um pouco acima, e esticou o corpo para a direita, querendo aproximar-se o mais próximo possível do seu objectivo. Ainda se encontrava a uma pequena distância de cerca de dois pés. Frustrado, puxou o corpo de volta à saliência.  

Reposicionou-se mais abaixo no seu suporte. Isso permitir-lhe-ia chegar mais longe. Tentou novamente, mas o seu pé  direito ainda estava a alguns centímetros de distância de alcançar com segurança o outro lado. Desta vez, quando começou a recolher-se, o ponto de apoio do seu pé esquerdo escorregou ligeiramente. O coração saltou-lhe no peito como um pássaro assustado. Quase caiu, mas o instinto e o senso comum assumiram o controlo. Após respirar fundo, acalmando-se, retomou o controlo do seu corpo. 

Teria que desistir do prémio e fazer o caminho de regresso. Era a única coisa sensata a fazer. Se se apressasse a descer de imediato, ainda poderia alcançar o solo do desfiladeiro ao cair da noite. Hyden ficaria feliz em receber os seis ovos, e os Anciãos, juntamente com os  restantes membros do clã, louvariam os seus esforços e a sua habilidade como escalador.  

Um olhar rápido na direcção do objecto fez com que mudasse de ideia. Estava ali, e não queria perder a oportunidade que a Deusa lhe havia concedido. Iria buscá-lo, o que quer que aquilo fosse.  

Gerard semicerrou os olhos. Na luz ténue, o objecto finalmente revelou-se para ele. Era um anel. Dourado e brilhante, tinha incrustada uma grande pedra preciosa de cor amarela, e parecia extremamente valiosa. Ele rodou o pescoço sobre os seus ombros. E decidiu, “seria seu”. Poderia alcançá-lo e descer ainda antes de escurecer. Se não, dormiria na saliência, caso fosse necessário.  

Olhou para o outro lado da fissura e estudou-a atentamente. Observou-lhe as subtilezas, os recantos, as fendas e as formas da pedra. Então respirou profundamente, decidido, e saltou para lá.  

Hyden andava para trás e para a frente, com nervosismo. O seu primo estava quase a concluir o regresso do Lip, mas Gerard ainda continuava lá em cima, no coração das plataformas de nidificação. A Hyden, parecia que o irmão se encontrava congelado junto a uma fenda larga e vertical na rocha. Assim sendo, Hyden pensou que Gerard teria de dormir no Lip nessa noite. Hyden não estava seguro se o seu irmão poderia percorrer aquela distância antes que anoitecesse.  Estava prestes a arrancar os seus cabelos com a preocupação. 

“É culpa minha”, disse a si mesmo em voz alta. Sabia que ninguém jamais tinha descido do penhasco na escuridão, e parecia-lhe que Gerard estava a ficar sem tempo. “Nunca deveria ter-te deixado subir por mim. Maldita bravura, Gerard! Desce daí antes que seja tarde demais”.

Hyden parou de caminhar e olhou para cima com ansiedade enquanto o irmão atravessava a distância de um lado ao outro da fissura pela segunda vez. Pareceu-lhe que o seu coração parou de bater dentro do peito, até ver o seu irmão escapar e mover-se. Então sentiu o coração explodir, batendo forte como um tambor. 

“Oh Gerard, não caias”, Hyden suplicou, sem que ninguém o pudesse ouvir. “Respira fundo e concentra-te. Basta! Agora pára de brincar e vem para baixo antes que a escuridão te pegue!”

Os músculos do pescoço de Hyden estavam embrutecidos e doridos de olhar para cima o dia todo, mas não  conseguia desviar o olhar. Gerard parecia ter recuperado a compostura, e Hyden presumiu que ele iria descer. Poucos segundos depois, quando Gerard saltou para o espaço, atravessando a fissura de um lado ao outro, Hyden teve a certeza que o seu coração iria explodir. Tão violento foi o trovão dentro do seu peito que teve a estranha sensação de cair. 
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Capítulo Dois 
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Dos dois irmão, foi Gerard que teve a melhor aterragem. O seu pé caiu perfeitamente na fresta que ele desejava. e sentiu os dedos seguros numa pequena fenda no lado oposto da fissura. Fez uma breve pausa para recuperar o fôlego, como se não tivesse saltado num espaço vazio a mais de setecentos pés acima do solo. Quase distraidamente, olhou para baixo para a pequeno e brilhante prémio  e foi buscá-lo. Pertencia-lhe.

Hyden não teria conseguido fazer o mesmo. Acompanhara Gerard com o olhar, em simultâneo. No mesmo instante em que o irmão saltou, os pés de Hyden, por impulso, encontraram um pedregulho e estatelou-se no chão. Ele estava tão paralisado pelo salto de Gerard que nem sequer sentiu a queda. Provavelmente foi o melhor, não teve que ver a sua cabeça a bater nas irregularidades da rocha. Quando abriu os olhos, viu-se envolto na quase completa escuridão. O sangue escorria-lhe por um corte lateral na cabeça, formando um coágulo emaranhado nos seus longos cabelos negros. Não sabia exactamente onde se encontrava nem o que tinha acontecido. 

“Hyden?” chamou uma voz familiar, timidamente. “Estava a ver que nunca mais vinhas a ti”.

No meio da dor, Hyden regressou à realidade. A voz era do seu primo, Little Condlin. Os seus dedos encontraram o inchaço sobre a sua orelha, e quando lhe tocou foi trespassado por uma dor violenta. Enquanto tomava fôlego, o salto de Gerard atravessou-lhe a mente. 

“Gerard!” grunhiu em pânico enquanto tentava segurar-se em pé. “Onde está o Ger...?”

“Ele está praticamente a terminar de descer do Lip”, respondeu Little Condlin, não compreendendo a preocupação de Hyden. Ele não tinha visto Gerard a arriscar a vida como um tolo saltando perigosamente de buraco em buraco. Little Con agarrou Hyden pelo braço e ajudou-o a pôr-se em pé. 

Hyden estremeceu enquanto os acontecimentos recentes regressavam à sua memória. Foram necessários alguns minutes, mas por  fim estabilizou. Na escuridão procurou o pedregulho onde almoçara e sentou-se. 

“O Gerard está realmente quase cá em baixo?” perguntou. 

“Sim”, Little Condlin sorriu. “Ele é tão bom escalador como tu, talvez até melhor”. Tentou reprimir a sua alegria de adolescente, mas era impossível. “O que te aconteceu aqui em baixo?” dizendo isso, desatou às gargalhas.

Hyden grunhiu ameaçadoramente com o humor do rapaz de catorze anos. Foi o suficiente para fazer com que a alegria de Little Condlin desaparecesse instantaneamente. O rapaz desviou de imediato a atenção para uma pilha negra de pedras a seus pés.

Seguiram-se alguns momentos de silêncio, mas finalmente Hyden falou.

“Como foi a tua colheita?” perguntou.

Os olhos de Little Condlin iluminaram-se. Ele quase rebentava na ânsia de contar a alguém quão boa sorte teve este ano. “Cinco ovos, Hyden!” Ergueu a mão excitado e com todos os dedos estendidos a abanar. “Cinco!”

“Óptimo!” disse Hyden, um pouco mais categoricamente do que pretendia. Estava feliz por Condlin, mas ainda se sentia um pouco amargo por ter sido excluído das escaladas. No ano anterior, Little Con colhera um ovo. Este era o seu segundo ano de colheita e cinco ovos era um excelente resultado para um escalador experiente, quanto mais para um novato. 

“Eu fiz exactamente o que o pai me disse para fazer”, contou Little Condlin, freneticamente. “Não tentei ir alto como fez o Gerard. Arrisquei caminhar para os lados”.

“Eu vi-te”, disse Hyden, com um aceno de cabeça de respeito.  

Hyden colheu apenas três ovos, antes de quase cair sobre o bordo do Lip, durante a sua segunda colheita. Gerard regressou de novo à sua memória. A escuridão era agora quase total. Levantou-se e começou a aproximar-se da base do penhasco para procurar o irmão. 

“O que aconteceu ao teu rosto, Hyden?” perguntou Little Condlin. Não obstante encontra-se a uma certa distância, assegurou-se que a sua voz transmitia preocupação na sua inflexão. 

“Fui atacado por enormes tosquiadores de cabelos”, respondeu Hyden muito sério. Porém não aguentou a expressão e, recordando o seu anterior desvario, invadiu-o um sorriso sarcástico. “O que pensas que aconteceu?”

Little Condlin colocou uma expressão de frustração e suspirou pesadamente. Era o quarto de cinco irmãos, por isso sabia qual a sua posição na hierarquia em relação a Hyden e aos seus outros primos. Acalentara a esperança que devido ao sucesso da sua colheita ganhasse um pouco mais de respeito, Hyden sabia isso. Avaliando a distância entre si e o seu primo mais velho e mais veloz, Little Condlin reuniu coragem e preparou-se para fugir.  

“Penso que caís-te e partiste a tua cabeça gorda.”

“Sim”, Hyden riu-se da posição cautelosa do rapaz. “Caí. Estava a olhar para cima, a ver o Gerard a agir como um tolo, e não vi onde punha os pés.” Fez uma careta, e o seu primo relaxou um pouco.  

“Bem, tenho que o dizer, pareces bastante melhor do que antes. Com esse maldito galo e os olhos arregalados.”  

Hyden explodiu de riso com a ousadia do rapaz. Ia responder, mas foi interrompido por uma voz bem-vinda.

“O que tem tanta graça, Hyden?” disse Gerard a partir da escuridão, junto à base do penhasco. 

Hyden sentiu uma onda de alívio percorrer-lhe o corpo. E de imediato uma torrente de raiva. “O que não tem graça é o que fizeste hoje lá em cima! Podias ter perdido a tua...” 

A voz interrompeu-se, fria, e Little Condlin suspirou ruidosamente. Gerard tirou o anel da escuridão para eles verem. Mesmo à luz das estrelas, a pedra preciosa âmbar captou luz suficiente para brilhar intensamente. Quase parecia um brilhante. 

“Onde encontraste isso?” perguntou Little Condlin com voz de espanto.

“Nas calcinhas da tua irmã”, respondeu Gerard sarcasticamente. Ele parecia dorido, cansado e ferido em várias partes do corpo. Não estava, manifestamente, com disposição para perguntas parvas. Olhou para Hyden, numa tentativa óbvia de avaliar a sua raiva. “Estava lá em cima, num ninho velho danificado, numa fissura. Aquela em que saltei”, disse de maneira que Hyden percebesse que ele sabia o perigo que correra e não queria ouvir falar mais sobre isso. Após um momento, com relutância entregou o anel ao seu irmão mais velho. 

Hyden olhou-o com curiosidade. Demorou algum tempo para compreender o significado do gesto. Gerard foi escalar em seu lugar, não por si próprio. Ele estava a oferecer-lhe o anel. Hyden recusou com um aceno de cabeça. 

“Queria-lo tanto que arriscaste a tua vida por isso. É teu. Mereceste-o.”

Gerard inclinou a cabeça e observou Hyden. Hyden queria verdadeiramente que ele ficasse com o anel. Gerard tomou-o de volta, e no seu rosto abriu-se um sorriso rasgado. 

“Se recusares isto, dou-te um pontapé naquele sítio.” Gerard tirou a mochila e entregou-a a Hyden orgulhosamente. “Meia dúzia, como prometido.”

Hyden passou a mochila para o primo e envolveu Gerard num grande abraço. Gerard retribui-lhe o abraço. Enquanto as suas mãos se fechavam nas costas de Hyden, Gerard colocou o anel no seu dedo. Após um momento, Hyden segurou-o pelos ombros e olhou-o profundamente nos olhos. 

“Não voltes a assustar-me assim novamente.” Apontou para o corte na sua cabeça. “Quase me mataste.”

Estava muito escuro para pensar em regressar ao acampamento. Acabaram por acender uma fogueira onde Hyden e Gerard tinham acampado na noite anterior. Os três partilharam histórias e grandes risadas pelo facto de Hyden ter sido o único que não saiu do solo, porém foi o único que caiu.

Enquanto Little Con fazia um caldo de carne seca, Hyden inspeccionava os ovos que o irmão lhe trouxera. Ficou satisfeito e sem palavras perante o que via. Todos os seis ovos aparentavam estar a salvo e aconchegados  numa cama de musgo fresco. Tomou a decisão de comprar um fato completo de mago, para Gerard —o manto, o chapéu, e até mesmo a vara, se era isso que ele queria. No entanto acreditava que já não seria assim, Gerard tinha amadurecido muito desde essa manhã. O brilho do anel à luz do fogo e o rosto sério de olhar cansado, não pareciam de um jovem. Hyden viu um homem, onde esta manhã tinha visto um rapaz. Era uma visão estranha, porque na maioria das vezes nem ele ainda se considerava adulto. 

“Neste momento, Wendlin, Jeryn, e Tylen são os únicos que restam para fazer a colheita.” Informou Little Con. “Eles estão acampados do outro lado do desfiladeiro e provavelmente pensam que caí, dado que não regressei ao acampamento esta noite.”

“Se pensam que caíste devem andar à procura da tua carcaça”, disse Hyden com naturalidade. 

“Ou pulando de entusiasmo”, acrescentou Gerard com uma gargalhada. 

“Eles provavelmente viram-te descer”, ponderou Hyden. “Tal como eu”.

“Como pudeste vê-lo, cabeça-rachada?” Gerard sorriu, “Estavas ocupado a beijar pedras”.

Os três riram com entusiasmo. Little Condlin serviu o caldo de carne nas tigelas de Hyden e Gerard, e esperou que um deles terminasse. A sua tigela estava no acampamento dos seus irmãos. Hyden tinha feito uma refeição saudável enquanto Gerard e Little Condlin estavam ocupados a escalar, pelo que após comer um pouco, passou a tigela para o seu jovem primo. Gerard, por seu lado, atacou a refeição como um cão faminto.  

“Vais regressar connosco para os alojamentos pela manhã ou quê?” perguntou Hyden.

“Regresso ao acampamento de Tylen” respondeu  Little Condlin. “Wendlin e Jeryn escalam cedo pela manhã. Tylen vai por último dado que é o mais velho do clã que não está no conselho.” Little Condlin sempre falou dos seus irmãos com orgulho mas quando falava do irmão mais velho, Tylen, o seu peito inchava mais do que o habitual. “Este ano Tyler vai bater o record do meu pai”. 

Hyden acreditava que hoje Gerard poderia ter trazido uma dúzia de ovos se não se tivesse desviado para a fissura para pegar o anel. Uma escalada tão acima na área de nidificação era rara. Gerard subiu mais alto do que qualquer um que Hyden já havia visto.  O tempo esteve excepcional e os falcões estavam menos agressivos do que na maioria dos anos anteriores, e não tinha a certeza se ele próprio poderia ter escalado tão bem quanto o  irmão tinha feito hoje. Nunca teria arriscado aquele salto, disso tinha a certeza. Outra coisa de que tinha a certeza era que Tyler também poderia escalar como um lagarto. Se amanhã estivesse um dia tão perfeito como o de hoje, então Tyler poderia ter, realmente, a oportunidade de bater o recorde do Pai Condlin. Hyden guardou os pensamentos para si próprio, porque, o peito e a cabeça de Little Condlin já estavam bastante inchados.  

Assim que terminou de comer, Gerard recostou-se e adormeceu. Little Condlin fez o mesmo, logo de seguida. Hyden, após comer, aproveitou o tempo para limpar o sangue seco da sua cabeça. Cobriu Little Condlin com o seu cobertor e deitou-se próximo da fogueira. O dia tinha sido longo e agitado, e adormeceu rapidamente.  

Na manhã seguinte, Little Condlin estava tudo menos silencioso enquanto recolhia as suas coisas sob a luz do amanhecer. Acordou  Hyden e Gerard com os olhos cheios de emoção e orgulho. A tagarelar, não perdeu tempo e partiu. Tinha esperança de chegar ao acampamento dos irmãos antes deles iniciarem as suas escaladas.  

Gerard procurou apanhar uma pedra para lhe atirar, por tê-los despertado tão cedo sem motivo, mas não encontrou nenhuma que não lhe rachasse a cabeça pela metade se o atingisse.

O dia começou com muitas lamurias e gemidos dos dois irmãos. Hyden dizia que a cabeça lhe doía muito. Não era tanto a ferida externa que o incomodava, explicou, mas a dor profunda que sentia no interior da cabeça, como se tivesse uma pedra a arder dentro do seu crânio. Cada ligeiro movimento fazia com que a pedra rolasse e escaldasse outra parte do cérebro. 

Gerard não estava melhor. Como se fios em brasa lhe percorressem os músculos, a dor ia-se espalhando pelos seus ombros, costas e pernas. Os seus movimentos requeriam grande esforço e a tensão era audível, mas não se atreveu a queixar-se. Não queria ouvir Hyden a gozá-lo por choramingar.  

Hyden tratou de ferver um pouco de água sobre o fogo. Pelo menos Little Condlin tinha acendido a fogueira antes de partir. Hyden adicionou raiz de chicória e algumas folhas de goma, ao pote, e o cheiro quente e forte da infusão atraiu Gerard até junto do fogo com o copo na mão. O líquido escuro e saboroso trouxe um pouco de energia aos seus corpos e aliviou um pouco as dores. Depois de beberem alguns copos, sentiram-se com força para desmontar o acampamento e regressar às cabanas de colheita. 

Enquanto Hyden apagava o fogo com água, Gerard esperava para partirem. Hyden foi pegar na mochila que continha os ovos que o seu irmão colhera, mas parou de repente. Escutou um som que vinha de dentro da mochila. 

“Oh, não!” disse, pensando que um dos ovos se tinha partido.

“Estão todos bem?” perguntou Gerard preocupado. De onde se encontrava, observou o rosto de Hyden, tentando avaliar a reacção do irmão ao que via dentro do saco. Esperava ver alívio ou angústia no rosto de Hyden, mas o que via era um olhar estranho e confuso. A expressão estranha transformou-se lentamente num  sorriso de olhos arregalados cheios de admiração e espanto. A curiosidade em saber o que Hyden estava a ver tomou conta de Gerard, que correu para o irmão para ver por si próprio. 

Hyden meteu a mão na mochila com cuidado. E quando a retirou, trazia um pequenino falcão na mão em forma de concha. Quando Gerard se ajoelhou ao seu lado, Hyden retirou da mochila, usando a sua mão livre, um pedaço de carne de veado. Arrancou um naco com os dentes e mastigou-o vigorosamente.

“Achas que é o pássaro da profecia?” perguntou Gerard, olhando ora para o pássaro ora para o irmão. “Ou será apenas da má qualidade da cama de musgo?”

“Como...mmm...posso...mmm...saber?” respondeu Hyden enquanto continuava a mastigar. Logo que sentiu que a  carne estava macia, cuspiu-a para a mão. Balançou a carne sobre o bico do pequeno falcão que a agarrou com sofreguidão, engolindo-a. Imediatamente começou a gritar por mais. Hyden retirou mais um naco de carne e mastigou-o, dando-o em seguida ao pássaro faminto. Com a ajuda de Gerard, fez um ninho improvisado com a sua camisa grossa. Logo que meteram o pequeno pássaro no ninho, este adormeceu de imediato. 

Por direito, o ovo que chocou pertencia a Hyden, mas foi Gerard que o colheu. Hyden voltou-se para o irmão com um olhar sério na face.

“Trouxeste-o do penhasco, mas foi chocado e eclodiu depois de mo dares. Não sei se é o da lenda ou não, mas, se for, quem é o escolhido? Eu ou tu?” 

“Os Anciãos saberão”, disse Gerard, tentando recordar as palavras exactas da história profética contada à volta da fogueira. Após alguns instantes percebeu que não valia a pena. Tinha escutado muitas versões diferentes da história. 

A versão mais comum da lenda afirmava que um dia a colheita de um clã seria abençoada pela Deusa sob a forma de um ovo especial. Mesmo mantendo-o no musgo, isso não impediria o ovo abençoado de chocar. O afortunado homem do clã e o seu falcão falante, deveriam unir-se e ir pelo mundo para juntos realizarem coisas extraordinárias. Eles viveriam aventuras muito além da imaginação. Viajariam para além das montanhas e pelos mares, e as suas vidas seriam extraordinárias. Serviriam a Deusa pelo mundo e, possivelmente, ganhariam um lugar ao seu lado, no céu.  

Após empacotar os cinco ovos restantes, Hyden pegou cuidadosamente no ninho da camisa com as duas mãos. Gerard abriu caminho através do desfiladeiro e, enquanto contornavam a floresta, tomou muito cuidado para garantir que nenhum ramo ou pegada em falso impedisse o caminho do seu irmão. O trilho não era longo, mas era rochoso em alguns lugares e irregular. Era suposto permanecerem ocultos, pelo que demorou um pouco a fazer a curto percurso até aos alojamentos da colheita. 

A meio da manhã chegaram ao pequeno acampamento de cabanas toscas. Tentaram alcançar a cabana do avô com a maior discrição possível, mas sem sucesso. A história das aventuras de Gerard, do dia anterior, já corria pelo acampamento, contada por membros do clã que observavam o penhasco de longe. Um grupo de rapazes apressara-se a interrogar Gerard sobre o acontecido. Como não era permitido às mulheres do clã estarem presentes na colheita, os rapazes que ainda não tinham idade suficiente para escalar estavam ávidos de atenção e acorriam como loucos selvagens. Queriam saber o quão bem tinha corrido a segunda colheita de Gerard, e se ele e Hyden tinham conhecimento do sucesso do pequeno Condlin. Gerard afastou-os o melhor que pôde, mas alguns entre eles espreitaram o pequeno falcão nas mãos de Hyden e ficaram terrivelmente excitados. A notícia do presente que a Deusa havia concedido a Gerard, ou talvez a Hyden, chegou rapidamente a todos os ouvidos nas cabanas. 

Um grupo de sobrinhos netos do avô de Hyden e Gerard, contou-lhe as novidades, e este recebeu-os com alegria. Guiando-os rapidamente para a porta da sua pequena cabana. Dirigiu um olhar irritado aos miúdos que os seguiam, o que os fez fugir em todas as direcções. De seguida, puxou a porta de pele de alce e prendeu-a rapidamente. 

“Em cima da mesa, rapaz”, disse o avô, com um sorriso de excitação no rosto velho enrugado. 

Hyden colocou o embrulho suavemente sobre a mesa, enquanto Gerard procurou a caixa de comida do seu avô e retirou um pouco de queijo e de pão, como se estivesse em sua casa. Em público ou no conselho, ele era o mais velho do clã. Todos os Skylers o tratavam com o maior respeito, mas ali, na sua cabana de colheita, assim como em sua casa, ele era apenas o avô de dois rapazes excitados. 

Inclinou-se sobre a mesa e estudou o pequeno falcão por instantes, depois, desviou do seu rosto o longo cabelo com madeixas prateadas e sentou-se. Fez um gesto indicando aos rapazes para fazerem o mesmo, e a Gerard que poderia trazer o pão e o queijo com ele. 

“Isto é algo maravilhoso”, disse com a sua voz profunda e rouca. “Anuncia que grandes coisas acontecerão.” Olhou para Gerard, depois para Hyden, e o sorriso foi desaparecendo do seu rosto. “Mas também há a possibilidade de acontecerem coisas terríveis”.

Gerard entregou a Hyden um pouco de pão e cortou queijo para ambos, enquanto falava. 

“A lenda diz que um homem colherá um ovo, que irá eclodir para ele. Então, ele e o falcão irão partir e realizar grandes coisas juntos.”

“Sim, Gerard”, concordou o seu avô. “Assim reza a lenda”.

Levantou-se muito lentamente, depois caminhou até ao outro extremo da pequena cabana e começou a vasculhar uma pilha de velhas peles e sacolas de couro. 

“Porém, a história é apenas isso. Uma história. A lenda verdadeira está escrita no idioma antigo - o idioma dos dragões e dos feiticeiros. Pode tratar-se ou não de uma profecia verdadeira. Eu e os Anciãos argumentamos sobre isso com frequência.”

De repente parou de falar, como se algo lhe tivesse ocorrido. Procurou um pouco mais, tirou um objecto para fora de uma sacola antiga feita de pêlo desgrenhado de algum animal da montanha.

“Aqui está!” exclamou. “A tradução do meu pai.” Abriu o volume esfarrapado e olhou as páginas por algum tempo.

Passaram alguns longos minutos, tanto que parecia ter-se esquecido dos dois rapazes sentados à sua mesa.  

Hyden olhou para o irmão com um sorriso. Este estava prestes a pigarrear para recordar educadamente, ao ancião, a sua presença, mas a jovem cria de falcão fê-lo por ele. 

O pequeno pássaro sem penas meneou o corpo e subiu, tremendo, com o apoio dos seus pés minúsculos com garras. Esticou o pescoço no ar, abriu o bico e começou a gritar por comida. De imediato, Gerard retirou um pedaço de carne da sua mochila e entregou-o ao irmão mais velho. Que depois de amaciar a carne, a deu à ave. 

“Foi a primeira vez que o alimentaste?” perguntou o avô com um olhar de excitação infantil na sua velha face. Por momentos parecia ter-se esquecido do livro, e observou com atenção quando Hyden tirou outro pedaço de carne, a mastigou e alimentou o pássaro esfomeado. 

“Mmm-não”, respondeu Hyden enquanto mastigava. “Eu alimentei-o... mmm... logo que ele... mmm ... despertou”.

“Então será o seu familiar, o teu animal de estimação”, disse o velho com naturalidade. Agora era a voz do mais velho ancião do clã que falava, não o avô deles. Ele agora tem um vínculo especial contigo. És a sua mãe. 

Naquele momento todos os olhos se voltaram para Gerard, à procura de algum sinal de decepção, ou de outra reacção a essa decisão. Gerard não estava muito chateado. Afinal, ele tinha o anel. Além disso, pensou para si mesmo, que respeitável homem do clã queria ser mãe?

“Eu e os Anciãos que se encontram aqui, no acampamento da colheita, reuniremos em conselho sobre isto ao nascer da lua”, informou-os o avô enquanto abria de novo o livro antigo. “Fica perto das cabanas esta noite. Queremos falar contigo sobre isso. Com ambos”, acrescentou, antes que Gerard pudesse fazer a pergunta que já estava pronta na ponta da língua. 

A caminhar com o rosto enfiado no livro antigo, o ancião, com graça, abriu caminho através da porta de pele de alce e desapareceu.  
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Capítulo Três 
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“Para onde estás a ir, Mik?” perguntou Ruddy, o chefe do turno da noite dos estábulos de Lakeside Castle.  

“Não posso dizer”, respondeu Mikahl. Ele era o escudeiro pessoal do Rei de Westerland, e o rei, com muita angustia na voz, tinha-lhe dito para se preparar para uma longa jornada e para se manter em silêncio. E Mikahl tinha quase a certeza que o rei ao dizer “em silêncio” queria dizer, clandestinamente. Mikahl tinha perguntado se também deveria preparar a montada do rei, e a resposta foi firme. “Vais só, Mik, e a jornada será longa. Ninguém pode suspeitar que vais partir.” 

A conversa ocorreu pouco tempo antes, quando Mikahl e o rei estavam sozinhos, logo após a festa oferecida à delegação do Summer’s Day. Estava agora a cair em si, sobre o estranho da situação. “Apenas deves estar preparado, Mik”, disse o Rei Balton. “Vou tratar de fazer-te chegar mais instruções, mais tarde, esta noite”.

Tudo isso era muito críptico para Mikahl. O Rei Balton, o soberano de toda a Westland, parecia ter medo. A maneira como ele inspeccionou  toda a sala de jantar e sussurrou ao ouvido de Mikahl, com um olhar inquieto e feroz, era inquietante. Para completar, o rei ordenou a Mikahl que fosse pela parte de trás das cozinhas, para que a maior parte da nobreza e o pessoal do castelo não o vissem partir. O Rei Balton nunca tinha agido assim antes, pelo menos não que Mikahl tivesse presenciado. Era tudo muito estranho, e Mikahl começava a preocupar-se com a saúde do rei. Ele era muito idoso, sem dúvida, mas isto era diferente. Talvez ele tivesse atingido o seu limite. 

“Bah!” Mikahl arrependeu-se por ter tais pensamentos. O Rei Balton era um grande homem, justo e sábio muito acima do normal. Ele tinha sido muitíssimo gentil com Mikahl e sua mãe, antes dela morrer. Tinha que haver algo errado. A viagem repentina e secreta devia ser extremamente importante para deixar o rei tão angustiado. 

Mikahl olhou para o curioso chefe do estábulo, reflectiu sobre o assunto por momentos, depois retirou do seu alforge um pequeno e sofisticado cantil de prata.

“Eles nunca me dizem para onde vou ou qual a razão”, mentiu Mikahl, “mas isso não importa agora, porque estou em pulgas para experimentar isto. Enchi-o do barril real ao jantar”. 

“O brandy do Rei Balton?” perguntou Ruddy ansiosamente. 

“Esse mesmo.” Mikahl bebeu um gole e passou-lhe o cantil. “Missy, a serva, atraiu a atenção da mesa, inclinando-se e balançando o rabo, enquanto eu enchia a minha lata”.

Mikahl fingiu tomar um gole e deixou o chefe do estábulo esvaziar lentamente o cantil. A sua história funcionou às mil maravilhas. O tamanho dos peitos de Missy era bem conhecido de todo o pessoal masculino do castelo. Eram tão grandes que até os sacerdotes não conseguiam evitar olhar. Na verdade, Mikahl bebia do barril do Rei com frequência. Isso era um dos muitos benefícios que recebia pelo seu cargo de escudeiro do Rei. 

O cantil não continha quantidade de brandy suficiente para derrubar Ruddy, mas era suficiente para toldar o seu discernimento. Com a imagem dos seios de Missy a girar-lhe cabeça, não se interrogava sobre os negócios de Mikahl. Pelo menos, Mikahl assim esperava. 

Logo que Mikahl terminou de carregar o seu cavalo de carga, um homem espreitou através das portas do estábulo. depois de torcer o nariz com o cheiro fresco a cavalo, disse a Mikahl que o Rei Balton reclamava a sua presença novamente, e de imediato.

Enquanto Mikahl seguia o servo, que corria através da miríade de corredores iluminados por tochas, do castelo,  tornou-se claro que não se dirigiam para a câmara do conselho, nem para a sala do trono, nem tão pouco para o refeitório. O antigo castelo era composto por uma enormidade de torres, corredores, aposentos e jardins, todos amontoados uns em cima dos outros. Mikahl tinha nascido na ala dos criados fazia quase vinte anos. Passou a  vida a correr pelos corredores do castelo, mas ainda não conseguira ver tudo. O quarto lance das escadas que subiram indicava exactamente para onde se dirigiam. Iam para os aposentos do Rei. Mikahl tinha visitado os aposentos reais apenas uma vez desde que se tornou escudeiro do rei. 

Quando alcançaram o patamar, no cimo das escadas, viraram para as duas grandes portas de carvalho, e Lord Alvin Gregory veio ao encontro deles. Um arrepio atravessou o sangue de Mikahl quando viu a palidez do seu rosto e a tristeza no olhar. 

Lord Gregory era o grande amigo do Rei e o seu conselheiro mais confiável. Ele também era o actual Lord de Lake Bottom Stronghold e era conhecido em todo o reino como o Senhor do Leão, ou Senhor Leão. Isso porque ele tinha lutado com grande coragem, orgulho e habilidade. Era o epítome da bravura e famoso campeão das competições do Summer’s Day. Mas naquele momento não se parecia em nada com o campeão feroz e valente. Os seus olhos verdes, habitualmente brilhantes, estavam atormentados, e a sua expressão era sombria e grave. 

Antes de se tornar escudeiro do Rei, Mikahl fora escudeiro de Lord Gregory durante três anos. Lord Gregory ensinou-lhe as regras de etiqueta, os costumes e tudo aquilo que precisava saber para servir ao lado do Rei Balton. Os dias que Mikahl tinha passado em Lake Bottom, aprendendo com o Leão, eram dias que guardava na memória com apreço profundo. Ele era o seu mentor e amigo, por essa razão sabia que algo horrível estava a acontecer. 

Lord Gregory caminhou até Mikahl e tocou-lhe no rosto. Olhou profunda e demoradamente nos olhos do jovem escudeiro e, então, forçou um sorriso. Abanou a cabeça em sinal de respeito e lamentação. Depois partiu pela escada abaixo sem uma palavra. Mikahl ficou imóvel, a olhar durante muito tempo para o espaço vazio, após  Lorde Leão ter partido. Quando deu por si, o servo puxava-o pela manga em direcção à câmara do rei . 

O aposento estava quente e silencioso. Uma dúzia de velas e uma lanterna enegrecida iluminavam o aposento lindamente decorado. Mikahl esperava ver o Rei sentado numa das suas cadeiras de encosto ou num divã de pelúcia, mas este encontrava-se na cama, debaixo de um monte de cobertores.  

“Ah, Mikahl”, disse o rei com voz fraca. No seu rosto magro e acinzentado abriu-se um sorriso cansado. Mikahl quase não reconhecia o seu rei naquele homem. Balton Collum parecia tão perto da morte que Mikahl até se sentia atordoado. 

Com um olhar, o Rei fez sinal aos seus servos e ao sacerdote vestido de preto que se encontrava a seu lado, para saírem dos aposentos. Logo que ficaram a sós, o Rei Balton fez um gesto para que Mikahl se sentasse à beira da cama. 

“Não temos tempo para conversar, Mik”, disse o ancião. “O veneno quase completou o seu efeito”.

“Veneno?” Mikahl ficou horrorizado. Quem faria tal coisa? O rei era amado e respeitado por todos. Mikahl ficou chocado e sem palavras. Deixou-se deslizar pela beira da cama até ficar de joelhos diante do homem que para si era o mais próximo de um pai que já conhecera. Interrogava-se há quanto tempo o Rei sabia que o tinham envenenado? O Rei parecia quase resignado com a situação. O sigilo era devido a isto? Ele estava a morrer? A expressão do olhar do Rei Bolton dizia que sim, mas para Mikahl não fazia sentido nenhum. 

“Vai para o templo pelo portão da estrada norte”, sussurrou o Rei. “O padre Petri tem algo para levares na tua viagem. Leva o que ele te dará até às entranhas das Montanhas dos Gigantes. Um gigante chamado Borg irá encontrar-te e levar-te até ao seu Rei”.  

Enquanto dizia tudo aquilo, a vida foi abandonando o corpo do rei envenenado, até que a sua cabeça tombou para o lado. Por longos instantes, apenas se notava o movimento nos globos oculares e no seu peito. 

Mikahl limpou uma lágrima lhe escorria pelo rosto. 

“Borg?”, perguntou. “Quem diabo é Borg?”

“ ...esss. Ele é o Guardião do Sul”, balbuciou o rei moribundo, num tom quase inaudível. “Vai até bem dentro das Montanhas dos Gigantes, Mik. Ele vai encontrar-te e orientar-te. Entrega o pacote do padre Petri ao Rei dos Gigantes.”

Incapaz de compreender mais nada além do facto de que o seu rei estava a morrer perante os seus olhos, Mikahl correu para a porta e fez entrar o sacerdote e os servos que tinham saído. 

Ficou ali, observando com horror. Um dos servos ajudou o Rei Balton a beber de uma chávena enquanto o padre dizia uma oração que Mikahl reconheceu por a ter escutado no funeral da sua mãe anos antes. 

De repente, o Rei ergueu o braço e apontou para a porta. Os olhos grandes e claros, cheios de autoridade e amor fixavam Mikahl. O Rei pedia-lhe que partisse. Depois de limpar as lágrimas que lhe corriam pelo rosto, partiu e esforçou-se para não olhar para trás. Era a coisa mais difícil que já havia feito.  

Ruddy, o chefe dos estábulos, murmurou algumas palavras com raiva, quando Mikahl entrou nos estábulos. Estava ocupado a preparar outros dois cavalos para partirem. Um já estava selado e o outro aguardava pacientemente pelo homem meio-embriagado. Era muito tarde para um passeio na floresta. Mikahl reconheceu um dos cavalos como pertencendo a Lord Brach, e isso preocupou-o. 

Lord Brach, O senhor dos territórios do norte de de Westland, era o companheiro assíduo do Príncipe Glendar. Lord Brach e Pael, o feiticeiro calvo e assustador, parecia nunca se afastarem do herdeiro do trono de Westland. Lord lambe-botas, assim costumava chamar a Brach, em privado, o Rei Balton, dado que ele concordava com tudo que o Príncipe Glendar ou o mago sugeriam. Mikahl estava longe de ser um nobre, pelo que não se intrometia nos jogos que eles faziam, mas sabia que o Príncipe Glendar estava agora prestes a assumir o trono, e o tolo vil não estava nas graças do seu pai desde há muitos anos. O Príncipe Glendar tinha tudo a ganhar com a morte do Rei Balton. Aos olhos de Mikahl, o Príncipe Glendar, ou um dos seus homens, era o provável assassino. Por que razão estavam eles a preparar-se para cavalgar àquela hora da noite?  

Mikahl compreendeu que o mesmo seria dito sobre a sua partida. Como escudeiro pessoal do Rei Balton, teve acesso fácil para o envenenar. Seria um suspeito, mas Lord Gregory e sua esposa, Lady Trela, atestariam a sua integridade. Todos os que eram próximos do Rei Balton sabiam que Mikahl amava e respeitava muito o rei. O problema era que, aquele que seria em breve o Rei Glendar, não gostava de Lord Gregory, nem conhecia bem o coração do seu próprio pai. Se Glendar tomou parte no assassinato do próprio pai, então Mikahl corria o risco de acabar como bode expiatório. No entanto, isso de momento não era importante. Recebera ordens do seu Rei, no leito de morte. Encontraria o gigante chamado Borg e entregaria o pacote do padre Petri ao Rei dos Gigantes, ou morreria a tentar fazê-lo.  

Mikahl não queria que Lord Brach ou os seus homens o seguissem. Tinha que encontrar um modo de os atrasar. Caminhou até onde Ruddy se encontrava e tocou-lhe no ombro. Quando o chefe do estábulo se virou, Mikahl bateu-lhe com força no queixo. Ruddy caiu sobre um monte de esterco, no chão do estábulo. Então, Mikahl levou os dois cavalos para a parada atrás do estábulo e com uma palmada forte nos seus quadris fez com que partissem a galope através da escuridão.  

Não perdeu tempo a preparar a sua própria partida, montou o seu cavalo, Windfoot, e levou o seu cavalo de carga para fora do portão sem vigilância, que dava para as ruas de paralelepípedos do centro da cidade. Seguiu as instruções do Rei Balton e foi directo para a capela. 

O padre Petri esperava-o. Parecia triste e nervoso enquanto conduzia Mikahl e os dois cavalos pelos degraus da entrada até à capela. 

O tecto abobadado da capela erguia-se bem acima das suas cabeças e de cada lado encontrava-se uma fileira de bancos de madeira vazios. Sentado em cima do cavalo, com o batimento dos cascos soando alto e enchendo o espaço vazio, Mikahl sentiu-se deslocado. Enquanto percorriam o corredor central em direcção ao altar, pareceu-lhe que, dos seus altares coloridos ao longo das paredes, todos os deuses e deusas lhe lançavam  olhares irritados. Um dos cavalos relinchou nervosamente e o som causou um arrepio nas costas de Mikahl. 

“Venha, Mikahl”, disse o padre. Pegou nas rédeas do cavalo de carga de Mikhail e guiou-os para fora do salão de adoração, por um longo corredor, através de várias portas arqueadas, até um quarto grande e quase vazio, na parte de trás da igreja. Mikahl ficou espantado pois nunca tinha visto aquele quarto antes. Não era o tipo de aposento que esperaria encontrar num local de adoração. Uma enorme porta de aço, que parecia um portão, ocupava uma parede inteira. Duas das outras três paredes estavam cobertas por estacas. Penduradas nas estacas estavam centenas de armas: espadas, bestas, arcos longos e lanças, assim como também escudos, capacetes e diversas peças de armadura de rede e metálicas. 

“É uma saída secreta do castelo, para o Rei, no caso de um cerco.” O padre Petri respondeu à pergunta que  Mikahl tinha em mente. “Siga pelo caminho do mato para a direita, ao longo da muralha, até chegar à zona de descarga dos esgotos. Então, siga o fluxo malcheiroso ao longo do castelo até entrar bem dentro dos bosques a norte, no Northwood. Mantenha-se longe da cidade. As pessoas estão em Castleview, mesmo nas horas tardias. Se necessário, mantenha-se na floresta até chegar a Crossington. Quando chegar ao extremo norte, deverá estar em segurança para seguir até onde o Rei o mandou ir”.

Mikahl esperava que o padre Petri o elucidasse sobre quem era Borg e onde deveria ir exactamente, mas as últimas palavras do padre indicavam que ele desconhecia o destino de Mikahl. Mikahl tinha, pelo menos, uma dúzia de perguntas, mas travou a língua. Fez a única pergunta que não poderia deixar de fazer. 

“O Rei Balton disse que tinha algo para mim. O que é?” Tudo aquilo era demasiado para Mikahl compreender, pelo que procurou não pensar nisso. Sabia o que lhe tinha sido dito para fazer. Não lhe competia questionar. O padre Petri fez um leve aceno, mexeu nas suas vestes e retirou um porta pergaminho em couro ornamentado.

“Esta é a mensagem para você entregar.” Depois, baixou-se e levantou algo pesado do chão que ofereceu a Mikahl. Era um longo estojo de couro preto, que poderia ser usado para proteger um arco valioso ou um fato de duas peças. Mikahl guardou cuidadosamente a caixa de pergaminho no seu alforge e pegou no estojo. 

Ele soube do que se tratava logo que sentiu o peso nas suas mãos. As consequências de a ter inundaram o seu cérebro e quase a deixou cair com o medo. Procurou coragem no fundo do seu coração. Era a Ironspire, a notável espada do Rei Balton. Ele sabia porque a tinha polido mil vezes como parte do seu dever como escudeiro pessoal do Rei. Tinha visto de perto a riqueza em ouro e jóias incrustadas no punho envolto em couro e na guarda cruzada. Também viu o olhar de cobiça daqueles que ansiavam possuí-la, e o medo que podia inspirar. Observara a lâmina mágica incandescente quando o Rei Balton cortou a cabeça do insolente Lord Clyde, e recordava-se claramente de o ver a despachar uma dúzia de ferozes gigantes meio-bestas durante a Batalha de Coldfrost. O peso real da espada era leve, em relação à sua velha espada de ferro, porém, segurá-la naquele instante fez com que Mikahl desejasse desaparecer. 

“Você não deve usá-la, a não ser que seja para proteger a sua vida, ou para manter a sua posse.” O padre suavizou o olhar sério. “Mas lembre-se sempre que a sua vida é mais importante do que a espada”.

Mikahl olhou para o padre com as sobrancelhas franzidas. Ele sabia que aquele era o encargo mais mortal que poderia carregar. 

“Usá-la atrairia homens para mim como abutres para carniça”, disse ele. “Como posso...?”

“Nós!” ressalvou o padre Petri, levantando a mão para parar os protestos de Mikahl. A sua voz era dura e o homem parecia angustiado, para dizer o mínimo. 

“Nós não precisamos entender as tarefas que nos são dadas, Escudeiro.”

O uso do modesto título de Mikahl, e a referência ao que implicava a origem das suas ordens, estavam implícitas nas palavras do sacerdote. 

“Nós temos que fazer o que nos mandam, Mikahl, e fazê-lo o melhor que pudermos.” 

Mikahl engoliu em seco. Sentiu a necessidade de pôr-se a caminho. O Príncipe Glendar, que em breve será o Rei Glendar, com certeza desejará a Ironspike de imediato. Logo que derem pela falta da espada, os comparsas de Glendar e o seu mago, Pael, irão atrás dela. Mikahl já podia antever: uma dúzia de senhores e todos os seus homens dariam caça à enorme recompensa pela sua cabeça a prémio; caçadores de recompensas e batedores, viriam de todos os cantos do reino, para reivindicar a recompensa que o Rei Glendar certamente ofereceria. De repente, as Montanhas dos Gigantes pareciam-lhe o lugar mais seguro para estar e, a cada minuto que passava, encontrava mais e mais fortes razões para as alcançar rapidamente. 

Depois de uma breve despedida, o padre Petri abriu a porta e Mikahl  partiu pela calada da noite. Mikahl sentiu uma volta nas entranhas e um nó na garganta ao olhar Lakeside Castle. Tinha lá vivido a maior parte da sua vida. A mãe tinha sido uma ajudante de cozinha, e ele próprio tinha sempre estado ao serviço do reino de uma forma ou de outra. No início tinha sido mensageiro e abafador de velas. Depois trabalhou nos estábulos, e até trabalhou como escrivão por algum tempo. À medida que crescia, começou a treinar com os soldados e destacou-se com a sua habilidade no campo de treino até ao ponto de ser notado. Lord Gregory tomou-o como escudeiro, e passou quase três anos em Lake Bottom Stronghold, aprendendo como comportar-se ao serviço da realeza. Com excepção da curta viagem que fez com o rei, como seu escudeiro, nunca esteve longe daquele lugar. Agora, estava de partida, e duvidava que pudesse regressar. 

Ele não tinha nenhum familiar ali, dado que a sua mãe tinha morrido, mas tanto o Rei Balton quanto Lord Gregory se tinham tornado figuras paternas para ele. Nunca soube quem era o seu verdadeiro pai, mas na verdade nunca esteve sem orientação até àquele momento. Agora estava só.  

A posse da Ironspike, por Mikahl, era um segredo apenas do conhecimento do rei moribundo e do seu fiel sacerdote. Ele compreendeu que poderia, em breve, ficar marcado como ladrão, ou pior, um assassino. Ruddy contaria a todos sobre os seus  preparativos para a partida, de noite. Ser escudeiro do rei significava que teria tido pleno acesso ao arsenal privado do rei. Não só seria culpado por envenenar o rei, provavelmente também seria culpado por levar a espada. Porém, esqueceu-se disso enquanto olhava para a sua casa. Estava a caminho para se encontrar com um gigante que não conhecia e, em breve, com um reino inteiro no seu encalço. Não se podia imaginar mais só do que se sentia naquele momento. Respirou fundo e suspirou face à enormidade daquilo tudo.  

O castelo já não lhe parecia convidativo ou acolhedor. O enorme volume cinza, com a meia dúzia de torres baixas, e algumas mais altas e mais estreitas, de repente surgiam ao seu olhar como um ângulo profundo de dentes. Será que poderia regressar?  Demorou alguns minutos a despedir-se em silêncio da sua mãe e limpou as lágrimas do seu rosto. A voz do Rei Balton chegou até ele, gentil e tranquilizadora. “Pense, depois aja,” escutou na sua mente. Eram das palavras favoritas do rei. Quando a indecisão bloqueava o progresso de uma situação ou as coisas chegavam a um impasse, ele dizia: “Pense, depois aja”.

Pense, então aja. Mikahl repetiu ao mantra para si mesmo. 

Com relutância esporeou Windfoot até passar o fluxo de descarga fedorento e embrenhou-se no Northwood.  Cavalgou assim durante algum tempo, até ter a certeza de que Castelview, a cidade que crescia na base exterior de Lakeside, ficara muito para trás. Agora, tudo o que tinha a fazer era encontrar uma maneira de chegar ao seu destino sem ser apanhado.  

O som distante de cascos de cavalo batendo sobre uma estrada de piso duro fez com que uma coruja que estava nas proximidades disparasse em fuga. Mikahl congelou, tentando discernir, além do bater do seu coração, qual a distância que o separava do batimento dos cascos de cavalo. Percebeu que se encontrava demasiado próximo da estrada norte, Northroad. Ficou aliviado ao verificar que o cavaleiro seguia na direcção do castelo, ou para esse lado. Provavelmente era apenas um mensageiro de Portsmouth ou Crossington; nada fora de normal. 

Mikahl tinha uma escolha a fazer. Poderia arriscar indo pela estrada, poupava tempo, mas arriscava ser visto, ou poderia continuar através do Northwood e chegar à estrada de Midway Passage algures para lá de Crossington. Por um lado ele podia entrar na Reyhall Florest sem ser visto, mas pelo outro chegaria um dia mais cedo. Ele não queria ser visto em Crossington. Era uma cidade bastante grande, mas as pessoas estavam sempre atentas aos viajantes da noite. Muitos bandidos percorriam essas estradas, à procura de vitimas fáceis nesta época do ano. Os viajantes do Summer´s Day estavam a aproximar-se e a maioria era descuidada. Se atravessasse os bosques e contornasse a cidade, havia a chance de Glendar, ou mais provavelmente, o seu mago, terem pessoas à sua procura na Midway Passage, mesmo antes dele lá chegar. 

“Pense, depois aja!” Desta vez as palavras pareceram-lhe audíveis. Ainda não tinha tomado a decisão e já  lançava Windfoot em direcção à estrada. Em nome dos deuses, você é o escudeiro do Rei e todos sabem disso, disse para si mesmo. Ainda ninguém fora do castelo sabia que o rei tinha sido envenenado. Se alguém tentasse detê-lo, ele poderia falar à sua maneira e livrar-se da situação. Ninguém duvidaria dele. A sua sela tinha o selo real bordado e Windfoot era obviamente um corcel da reserva do castelo. Logo que Windfoot e o cavalo de carga chegaram à estrada de piso duro, ele trabalhou gradualmente ambos os animais para manterem um galope constante. Duvidava que alguém tivesse coragem de questioná-lo.

A sua escolha foi acertada. Ao amanhecer, Crossigton ficara algumas milhas para trás e ele estava convicto que nenhuma alma tinha notado a sua passagem pela madrugada. A estrada que ligava Northroad com a Midway Passage, evitou que tivesse que atravessar Crossington propriamente dito, e estava deserta. Apenas algumas casas e quintas dispersas se situavam no cruzamento, contudo, no lado leste da cidade. A Midway Passage, no entanto, era uma rota habitual de passagem do comércio internacional, mas mesmo assim, já o sol ia bem alto  quando avistou outra pessoa. Um velho pastor, que guiava as suas ovelha para a casa da tosquia, na cidade, enxotou os seus animais do caminho de Mikahl com uma onda de desculpas. Logo que o homem ficou fora de vista, Mikahl decidiu dar descanso aos cavalos. 

Deixou-os pastar na beira da estrada, enquanto desfrutava da frescura da manhã. Em breve teria que fazer outra escolha, mas estava tão entusiasmado com a tranquilidade da manhã que não queria preocupar-se com isso. No decorrer da noite, decidiu viver um dia de cada vez e tentar aproveitar tudo o que podia. O Verão estava pronto para assumir o seu lugar. As aves voavam por cima da sua cabeça e o zumbido de vários insectos enchia o ar. 

Ele observou-os enquanto zumbiam, voando para a frente e para trás, entre manchas coloridas de flores selvagens que salpicavam as suaves colinas do lado sul. Por fim, as terras naquela direcção aplanaram e tornaram a forma de um mosaico de campos de colheita castanho-dourado, que serviam de pastagem para os inúmeros rebanhos a caminho do mercado.  

À sua frente e para o norte, erguia-se a Floresta Reyhall, como uma grande névoa verde pairando pesada sobre a superfície da terra. Estendia-se da estrada até bem longe, no norte, até onde a vista podia alcançar. Atrás de Mikahl, não havia nada além de problemas, o que o impedia de olhar nessa direcção. Ele sabia que a três dias de viagem após Crossington ficava o mar, e a movimentada cidade de Portsmouth. Esses lugares teriam que ficar para trás, para sempre. Duvidava que os voltasse a ver.  

Andou o mais que pôde naquele dia, mas não alcançou a cidade de Halter. Tinha a noção que não ter alcançado a cidade era o melhor para ele. A tentação de dormir numa pousada e comer uma refeição quente teriam levado a melhor, dado que na última parte do dia o seu pensamento era esse. Mas o bom senso acabou por prevalecer, e ao pôr-do-sol dirigiu-se com os cavalos para a Floresta Reyhall, apeando-se  numa mancha luxuriante de erva verde. Optou por não fazer uma fogueira. Tinha muita carne seca e salgada e dois queijo inteiros. Alimentou-se após lavar e escovar os cavalos. Depois, recostou-se contra uma árvore e olhou o céu cheio de estrelas através dos ramos. Abraçado pela exaustão, não tardou a cair num sono profundo e sem sonhos. 

A luz da madrugada começava a despontar no horizonte enchendo o céu de cor rosa pálido, quando o som e o cheiro de um cavalo desconhecido, e a fala áspera de um homem despertaram Mikahl. E outra voz perguntava junto dele: “Vamos matá-lo?” Mikahl sentiu que corria perigo. 
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Capítulo Quatro  
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Era costume, quando o conselho de Anciãos do Clã Skyler se encontrava, haver uma grande festa acompanhada de muitos festejos e rituais, mas não desta vez. As mulheres do clã encontravam-se a quatro dias de distância, no sopé das Montanhas dos Gigantes, na aldeia natal do clã. Não havia ali ninguém para decorar e preparar as refeições, que normalmente eram servidas antes do evento. Porém os homens não renunciaram à tradição. Foi ordenado a um grupo de rapazes que fossem recolher lenha para acender uma fogueira. E outro grupo de três rapazes mais velhos, para caçar carne fresca. Outros foram preparar a cabana do Ancião mais velho, que seria usada como salão de reuniões. Hyden, Gerard e o falcão foram forçados a mudar-se para a cabana menor, do seu pai.

Depois de se terem instalado, Hyden alimentou o pássaro novamente, e decidiu que ele precisava de um ninho mais permanente. Esperou até a cria de falcão adormecer, depois saiu e recolheu alguns galhos e palha. No fundo de um balde vazio, fez um ninho para o falcão. Mais tarde, quando o falcão acordou, transferiu-o da camisa para a sua nova morada. A pequena ave piou, gritou e sibilou em protesto contra o balde. Hyden confundiu o protesto com fome e alimentou-o até que o pássaro não pudesse comer mais. Mas o falcão continuou a reclamação. Só quando Hyden rasgou a camisa, onde o tinha carregado, e colocou os pedaços dentro do balde, junto da pequena criatura, esta se acalmou. Então já a tarde ia a meio e a cabeça de Hyden latejava. Limpou as feridas de novo. Depois, deitou-se ao lado do balde-ninho e adormeceu profundamente. 

––––––––
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Enquanto Hyden construiu o novo ninho, Gerard embalou em segurança os cinco ovos de Hyden, juntos com os seus e os de seu pai. Quando terminou, foi responder a todas as perguntas dos seus primos, que morriam de curiosidade em escutar as respostas. Ele era o centro das atenções e isso agradava-lhe. Eles questionaram-no acerca do seu salto ousado e sobre a altura elevada que escalara, mas principalmente queriam saber coisas acerca do pequeno falcão e Hyden. Gerard tentou não ficar incomodado com isso. De certo modo estava feliz pois não queria dizer a ninguém o verdadeiro motivo do salto ou do prolongamento da escalada. Ele não contara a ninguém sobre o anel. Estava guardado na bolsa do cinto. Algo estranho tinha acontecido antes, e estava convencido que o anel tinha causado isso. Odiava ter de o admitir, mas estava um pouco assustado com isso.  

O seu tio, Pylen, perguntou-lhe se ele sentia algum pesar contra Hyden dado ter sido ele a encontrar o ovo. “Claro que não”, respondeu-lhe. Infelizmente, as perguntas continuavam a ser colocadas dentro desses moldes, o que deixava Gerard desconfortável. Ao ponto de, quando o tio Pylen colocou a quarta questão, Gerald gritar em pensamento, “PARE COM ISSO TIO PYLEN! VÁ EMBORA! DEIXE-ME EM PAZ!”

As palavras não foram proferidas, mas Pylen não terminou a pergunta. Simplesmente parou de falar, os seus olhos brilhavam de perplexidade, então ergueu-se e afastou-se. O anel aqueceu no dedo de Gerard e ele sentiu todo o corpo tomado por um formigueiro de energia. A energia do anel pareceu girar em espiral ascendente indo envolver o tio Pylen como fumaça invisível. Mais do que ver, Gerard sentiu isso a acontecer, mas não tinha dúvida sobre o que estava acontecer. O anel era mágico e isso tinha tanto de assustador como de emocionante.  

Durante algum tempo, Gerard ficou ali a observar o tio Pylen afastar-se, como se nunca tivessem falado. Por fim, retirou o anel e guardou-o. Fez o possível por esquecer o sucedido, mas não conseguia. Decidiu contar a Hyden o que acontecera. Acabou por continuar durante mais algum tempo com os mais jovens, na tentativa de fazer desaparecer da sua mente o ocorrido. De vez em quando, podia sentir o calor do anel a fazer cócegas no dedo, apesar de o ter retirado. Não foi por muito tempo, quando viu o seu pai a caminhar pelo acampamento, orgulhosamente, a passos largos, libertou-se dos pensamentos. Correu ao encontro do pai com o peito inchado, a cabeça erguida e um sorriso aberto no rosto. 

“Pai, eu consegui oito ovos”, gabou-se, com uma voz muito mais forte do que pretendia. “E seis, bem, cinco para o Hyden”.

“Eu sei filho”, respondeu o pai, com um sorriso tão grande quanto o de Gerard. “Pedi à Senhora Branca para me  dar um sinal tão grande como o do meu desperdício.” Parou de andar e abriu os braços para abraçar o filho. “E eis que ela me deu mais do que um simples sinal!”

Abraçou Gerard e passou-lhe as mãos pelo cabelo, enquanto começavam a andar de novo. “Estou orgulhoso de ti, filho. Portaste-te bem.”

O passo de Gerard assumiu um novo vigor, e se fosse possível, o seu peito teria inchado ainda mais do que já estava.

“Onde está o Hyden?”

“A dormir na sua cabana”, respondeu Gerard. “Ele ontem tropeçou numas pedras e abriu a cabeça”.

“Hmmm”, disse o pai com uma expressão curiosa no rosto. “É melhor eu ir verificar”.

“Sim”, anuiu Gerad com seriedade fingida na voz. “Deve, realmente. Afinal ele agora é mãe!”

Gerard não tinha a certeza, mas pareceu-lhe ouvir um grunhido de riso a sair da boca do pai, enquanto ele se afastava. 

Hyden estava acordado e alimentava o jovem falcão quando o pai entrou na cabana. O pai retirou a lâmpada de azeite do gancho, junto à entrada, e aproximou-a. Segurou-a acima do balde para ver a pequena ave no fundo. Passou algum tempo a observá-lo. Hyden ergueu os olhos com um sorriso no rosto. O pai devolveu-lhe o sorriso, mas o que Hyden viu foi o sorriso de um Ancião, não o do seu pai. 

“Foi-te conferida muita responsabilidade, meu filho. Não tomes isto com leveza. Criar esta dádiva de Deus, e todas as escolhas que fizeres neste momento, determinarão se o teu futuro será terrível ou grandioso.”

Hyden não tinha a certeza exacta sobre o que tudo aquilo significava, mas assentiu como se entendesse. Sentiu  o comportamento do seu pai mudar quando ele se ajoelhou ao seu lado para olhar de perto. A seriedade de Ancião passou, e o orgulho e deslumbramento voltaram ao rosto do seu pai. 

“Ele come muito”, disse Hyden com entusiasmo. “Já o alimentei tanto que nem tenho memória”.

“A mãe dele estaria a alimentá-lo com carne fresca, insectos, ratos, esquilos, coelhos e coisas assim”, informou o pai. “Não penso que a carne seca salgada seja suficientemente capaz de encher o seu pequeno estômago”.

Fazia sentido. A carne seca não o satisfez no trilho, pensou Hyden. Na maior parte do tempo quase não aguentou a fome. Decidiu que quando a ave adormecesse de novo, iria procurar carne fresca. Alguém no acampamento deveria ter alguma. 

“O balde foi uma ideia inteligente”, disse-lhe o pai. “O falcão não pode cair e tu podes carregá-lo com facilidade, sem o perturbar”.

Dirigiu o olhar para Hyden e aguardou que os seus olhos se encontrassem. 

“Gerard está com ciúmes? Foi ele quem colheu o ovo no penhasco, não foi?”

“Sim, ele colheu o ovo em meu lugar, mas encontrou um tesouro no penhasco. E acho que isso é mais do seu agrado que este pequeno falcão.”

“Oh, ele não mencionou isso quando falamos, há pouco.”

“Ele também mo ofereceu, dado que o encontrou na minha escalada.” 

Hyden não disse o que era. Sentiu que já tinha falado de mais. Não quis trair a confiança de Gerard. Se Gerard quisesse que o pai soubesse do anel, então ele mesmo contaria. 

“Eu pude ver que ele queria mantê-lo, então recusei-o, sem o ofender. Espero.”

“Sim”, respondeu, num sussurro. Ele deve ter sentido a relutância do filho em falar sobre o assunto, pois não insistiu mais. 

“Devem estar quase a colocar no fogo a corça que Orvin e os seus irmãos mataram.” Apoiou-se no ombro de Hyden, com uma mão, para se erguer e gemeu com o esforço. “Deves tentar obter um grande pedaço de fígado. É simples e muito nutritivo. Obtém isso ou o lombo. Corta em pequenas tiras do tamanho minhocas”.

“Sim”, assentiu Hyden, procurando não mostrar que sentiu como a idade estava a afectar o pai. “Obrigada pelo conselho”.

“A ferida na tua cabeça afectou a tua pontaria? Já treinaste?” perguntou-lhe o pai enquanto colocava a lanterna de volta no seu gancho, na entrada.

“Não ceio que tenha”, respondeu Hyden. 

A verdade é que ele se tinha esquecido completamente da competição de tiro com arco. Recordou-se de quão importante era o próximo evento, para o seu pai e para os outros Anciãos.

“Vou retomar o treino amanhã de manhã.”

O pai sorriu e fez um aceno de aprovação. 

“Essa é a primeira das muitas decisões sábias que espero que tomes, filho.” 

Hyden compreendia o desejo que os Anciãos do seu Clã tinham em conquistar a competição de tiro com arco, pelo menos em teoria. Contudo, a seriedade e o vigor com que eles perseguiam a vitória anos após ano, estava além da sua compreensão. Durante gerações, os caçadores do Clã Skyler tinham sido os maiores arqueiros do reino. Os Anciãos falavam daqueles tempos com frequência, mas isso acontecera antes de Hyden nascer. Os elfos, de quem não se ouvira falar por mais de cem anos, regressaram à floresta de Evermore no mesmo ano em que Hyden foi concebido. Onde tinham estado ou por que regressaram, na verdade ninguém sabia. No entanto, desde o seu regresso, dominavam a competição do tiro com arco no Summer Day. Mais estranho era o facto de ser a única competição em que eles tinham participado. 

Os elfos insistiam, com altivez, que o título sempre lhes pertencera. Diziam que o único motivo pelo qual o Clã Skyler já o tinha ganho se devia ao facto de eles estarem a cuidar de uma outra floresta, e não terem competido. O Ancião Chefe tinha uma história diferente. Ele dizia que há muitos anos atrás, tinham sido os caçadores do Clã Skyler a dar uma oportunidade aos arqueiros elfos. 

O Clã respeitava os elfos como povo. Em tempos longínquos, eles tinham lutado lado a lado com os gigantes e os homens do reino contra o mal. Simplesmente não podiam suportar o facto de não derrotarem os elfos há tanto tempo, que apenas alguns dos anciãos tinham na memória ter assistido à vitória do Clã Skyler. 

Dizia-se que a competição anual era mais antiga do que a raça humana. Desde o momento em que o homem começou a registar a história em pergaminho, com pena e tinta, do primeiro dia de Verão de cada ano, o Summer Day, que o povo se reunia em paz para celebrar a o espírito da vida e da competição, no sagrado Leif Greyn Valley, sob a sombra do grande monólito preto, designado e conhecido, simplesmente, por Spire. Havia competições de esgrima e duelos, bem como o lançamento de três pedras e a grande atracção de arrancar a grande árvore. Ao longo das últimas décadas, a luta corpo a corpo tornou-se no maior evento. A Luta atraía multidões, como nenhuma outra competição. Como os elfos, o Clã Skyler tinha apenas um interesse competitivo: a competição de tiro com arco. 

Comerciantes de todo o género vinham ao Summer Day Festival e montavam lojas em carroças ou em tendas, para exibir e vender os seus produtos. Exibiam-se cavalos e gado, e comercializavam-se. Contadores de histórias, bardos e marionetes, bem como adivinhos, magos e charlatães, andavam livremente. Era uma reunião festiva, numa atmosfera acima de tudo saudável, e o melhor momento do ano para o Clã Skyler. 

Hyden sabia que precisava sair-se bem. Ele tinha a certeza que qualquer coisa menos do que uma vitória decepcionaria o seu povo. Eles participavam e faziam negócios no Summers Day desde os primórdios, desde  quando diziam que tudo tinha começado. Era no Summer Day Festival que os ovos colhidos eram vendidos, e onde o clã comprava os bens e os suprimentos que as montanhas não forneciam. Mas o torneio de tiro com arco era o que lhes interessava acima de tudo. O evento tornou-se a paixão dos Anciãos, e nos últimos anos, tornou-se na sua obsessão.  

Os vencedores de cada evento, em cada ano, não só ganhavam uma  pequena fortuna em ouro, como também tinham o seu nome esculpido na base do Spire para todos verem. No ano anterior, Hyden teve a ideia de vir a fazer parte dos nomes na base do Spire, enquanto o seu avó lia a lista de nomes. Ele referiu isso aos membros do Clã, quando chegou junto deles. Durante alguns poucos anos seguidos, tinham sido apenas os seus antepassados a ganhar a competição de tiro com arco e o seu avô era um deles. Mas, nos últimos dezoito anos, havia apenas nomes de elfos; Vagion, Droitter, Pattoom, e Ghanderion, todos nomes estranhos de pronunciar. Hyden queria muito ganhar este ano, não por ele, mas pelo seu povo. No entanto, tinha que admitir que não se importaria de ter o seu nome gravado e imortalizado no Spire para toda a eternidade. 

“Não leves o fígado todo!” gritou-lhe uma voz juvenil com fúria. 

O grito despertou Hyden do seu transe. Ele estava a pensar no que aconteceria se pudesse realmente vencer este ano. 

“Desculpa”, murmurou.

Estava a acumular, involuntariamente, a boa carne de uma caça que não era sua. Com um sorriso apologético, pegou algumas tiras de carne de fígado que cortou e adicionou-as às vivas tiras vermelhas de lombo na mão. Voltou então para a cabana do pai. A cabeça de Hyden ainda lhe doía e sentia-se um pouco tonto. Interrogou-se se o devaneio que teve fora provocado pela ferida na cabeça. Sentia-se estranho. Era um sentimento que não conseguia sequer descrever a si mesmo. Momentos depois, deu por si a olhar para as tiras de carne nas suas mãos. Como uns pedaços de carne tão pequenos tinham largado tanto sangue nas suas mãos? 

Gerard estava à sua espera na cabana. Pelo modo como se contorcia inquieto na cadeira, Hyden podia afirmar que havia algo de errado. Por momentos ignorou intencionalmente Gerard, e foi pendurar as tiras de carne sobre a borda superior do balde. A pequena ave acordou com um grito, começou a esticar o pescoço na direcção da refeição. O reconhecimento do instinto da ave apossou-se de Hyden, mas ele não conseguia entender o que estava a sentir. Era como uma memória profunda de uma comida favorita. Só essa memória justificava o gosto por uma comida que ele nunca tinha saboreado antes. Ele queria comer o fígado cru. Era estranho. 

“Hyden!” Gerard quase gritou, sussurrando. “Anda cá, escuta-me”.

Depois de se certificar que o falcão pudesse chegar sozinho a todas as tiras, sentou-se na mesa e deu toda a atenção a Gerard. 

Gerard contou a Hyden, com a voz cheia de emoção e medo, como com o anel mágico e um pensamento, tinha feito afastar-se o tio Pylen. E como o mesmo tipo de coisa tinha funcionado com o seu pai, momentos antes, junto à fogueira. Gerard disse que o pai se tinha aproximado dele e perguntado se havia algo que ele quisesse falar, e disse que, se houvesse, estaria disposto a ouvir. Então Gerard ganhou coragem e voltou a colocar o anel, dado que depois do incidente com Pylen, ainda não queria falar com o pai sobre isso. 

“Eu disse-lhe, em pensamento, para ir fazer a Sharoo a mesma pergunta”, disse Gerard com os olhos muito abertos e gesticulando. “Ele fez isso! Ele simplesmente subiu e caminhou até Sharoo e começou a falar com ele. Senti o anel estremecer através do meu corpo, Hyden. Eu senti isso a acontecer. Juro”. 

“Bah”, Hyden tinha dúvidas. Geralmente ele sabia quando Gerard estava a mentir ou a exagerar, mas, estranhamente, parecia que o seu irmão estava a falar verdade. 

“Vou acreditar em ti”, parou por instantes, a pensar, e um sorriso diabólico atravessou lentamente o seu rosto. “Vamos. Prova-me isso.”

Ambos sairam para o exterior apressadamente. Hyden dirigiu-se para os grupos de homens e rapazes à procura de alguém em particular. Gerard seguiu-o nervoso, com a mão a cobrir o anel. Hyden levou-os para o lado mais distante do acampamento. 

“Lá, além do poço”, apontou. “Vês o Tevar e o seu irmão, Darry?”

“Sim, vejo-os”, respondeu Gerard, questionando-se sobre o que o seu irmão iria fazer. 

“Faz Tevar dizer a Sharoo o que fez com a irmã de Sharoo na noite antes de sairmos da aldeia.”

Um largo sorriso abriu-se no rosto de Gerard. Isso seria óptimo. 

“Chama-os aqui.”

Hyden assim fez. Quando todos se aproximaram, Hyden iniciou a conversa.

“Então, como correu a tua colheita, Tevar? Darry?”

“Eu colhi quatro ovos”, disse Tevar com orgulho. 

“Eu tenho três. Poderia ter mais dois se tivesse começado mais cedo”, acrescentou Darry. 

“Ouvi dizer que nos vais deixar, já que Gerard te conseguiu um falcão”, disse Tevar. “Onde vais primeiro?”

Hyden não percebeu o significado da questão de imediato, e no momento que percebeu já era muito tarde. Quando ia perguntar a Tevar o que quis dizer, o rapaz já ia em direcção à fogueira, obedecendo cegamente ao comando silencioso de Gerard. 

“O que está a acontecer com ele?” perguntou Darry. “Ei, Tev, para onde estás a ir?”  

“Deixa-o estar”, disse Gerard com um bocejo. De repente sentia-se muito cansado. “Então tens três ovos, hein? Isso é muito bom.” Gerard colocou o braço em volta do ombro de Darry e de repente caiu de joelhos. 

Nesse instante, gerou-se uma confusão junto à fogueira grande. Houve gritos e suspiros, e depois um grito primitivo de guerra. Vários homens explodiram em gargalhadas. Então Tevar passou a correr por Hyden e Gerard, com um olhar aterrorizado na sua face jovem. Sharoo, mais velho e maior, corria atrás dele, brandindo um grosso pedaço de madeira em chamas como se fosse um taco. Alguns dos irmão Sharoo trotaram atrás deles, dando um pequeno espectáculo fingindo tentar parar o enfurecido irmão mais velho.  

Rindo, Hyden virou-se para o irmão para lhe dizer que agora acreditava no que lhe contara sobre o anel, mas Gerard enrolado aos pés de Darry, parecia adormecido e ressonava. Com a ajuda de Darry, Hyden levou o irmão para a cabana do pai e meteu-o na cama. 

Depois de todos partilharem a carne fresca, o Conselho de Anciãos reuniu dentro da cabana do Avô de Hyden. Hyden foi convidado a esperar na cabana do seu pai, e estar pronto para vir, com o falcão, quando o conselho o convocasse. Também foi encarregado de cuidar de Gerard. Felizmente, todos atribuíram o sono súbito do irmão ao facto de ter escalado o penhasco de nidificação dois dias seguidos. Hyden reforçou essa ideia ao sugerir que a exaustão tinha, finalmente, tomado conta de Gerard. Ele sabia que o que causara o colapso do irmão era mais do que simples fadiga, mas não deixou que os outros o percebessem. 

A gigante Berda, que frequentava a aldeia do Clã nas montanhas, quando o rebanho de bode de chifres do seu marido, estava a pastar nas proximidades, tinha contado às gentes do Clã Skyler muitas histórias. Hyden recordava uma em que um mago lançara um feitiço num cavalo para o fazer voar. O mago precisou de dormir durante vários dias depois de lançar o feitiço porque a magia cobrava o seu preço aos homens. Berda disse-lhes que usar a magia lhe tinha diminuído a força. Hyden descobriu que algo parecido tinha acontecido com Gerard. Pelo menos esperava que assim fosse. 

Enquanto esperava, Hyden observou, através da porta aberta da cabana do seu pai, a fogueira que se ia extinguindo. A incandescência reduziu-a a uma pilha de brasas, avivadas ocasionalmente por uma pequena língua de fogo que dançava de forma fugaz antes de se transformar num fluxo ondulado de fumaça. Ele desejou que os Anciãos se apressassem e o chamassem. Também desejou ter pegado muito mais carne de veado antes de assar. O jovem falcão já se levantara e gritava, implorando por mais comida. Quando o alimentava com o último pedaço de carne crua, o seu pai atravessou a porta. 

“Os Anciãos gostariam  de ver o jovem falcão agora”, disse num tom amoroso e paternal. “Nós decidimos que devemos consultar a Senhora Branca, através do crânio do dragão, na sala de reunião, antes que possamos dar-te conselhos com confiança”.

O envelhecido homem caminhou até onde o filho mais novo dormia. Ajoelhou-se ao seu lado e passou a mão pelo cabelo do jovem.

“Todos nós concordamos que o teu destino e o de Gerard estão traçados de alguma maneira estranha. Só espero que não seja má. Esperamos que a Senhora Branca nos ajude a guiá-los devidamente, mas para a consultar teremos que esperar chegar a casa, quando o Summer Day Festival e a competição de tiro com arco tiverem ficado para trás”. 

Hyden desconhecia como sabia isso, mas tinha a certeza de que o pai estava certo. A força e o amor de Gerard trouxeram-lhe o jovem falcão. Do mesmo modo, Gerard não teria estado lá em cima para encontrar o anel, se não tivesse escalado em vez de Hyden. Uma revelação estranha desenrolou-se na mente de Hyden, percebeu que todos os pequenos acontecimentos do momento, um dia iriam influenciar os maiores. Tinha a sensação de que alguns seriam grandiosos e outros terríveis. Tudo lhe parecia muito estranho. Tudo o que podia fazer era fazer o que o pai lhe pedia: procurar tomar boas decisões e fazer o que pudesse para criar o falcão, que de momento gritava por mais comida. 

Na cabana lotada do seu avô, os Anciãos apenas tiveram uns instantes para admirar a jovem cria de falcão, pequena e faminta. Hyden manteve o balde nas suas mãos de forma protectora enquanto o mostrava dando volta à sala. A agitação no exterior desviou a atenção dos que estavam na reunião. Alguém lá fora ofegava ruidosamente. Outra voz gritou algo que parecia urgente. Após o que, Little Condlin irrompeu pela cabana do Ancião adentro. Todos os olhos se voltaram para o jovem de olhos arregalados e coberto de suor.

“Wendlin caiu do penhasco!” disse sufocado, derramando lágrimas pelos olhos. A sala agitou-se com perguntas e preocupação, mas o rapaz ergueu a mão para detê-los.

“Não é tudo”, soluçou. “Jeryn está preso lá em cima, no Lip, na escuridão.”
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Capítulo Cinco
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“É apenas um rapaz”, sussurrou uma voz áspera masculina. “É  uma presa fácil.”

Mikahl entreabriu uma pálpebra e apenas consegui distinguir o tornozelo de uma homem parado a poucos metros da sua cabeça. 

“Ele tem uma boa carga, Jerup”, disse outra voz vinda do lado dos cavalos. 

Mikahl podia ver pela má condição da bota do homem mais próximo dele que não era da Guarda do Rei. Eram provavelmente bandidos. Em silêncio amaldiçoou-se por não estar preparado. A sua espada estava amarrada à sela de Windfoot e o seu arco ainda estava no alforge, na carga do cavalo. Tinha um punhal utilitário no quadril. Mas da forma como estava estendido, era impossível agarrá-la sem que dessem por isso. 

“Queijo, pão duro”, murmurou o homem junto aos cavalos. “Ah, o que é isto? Um frasco de prata. Bah! está vazio, mas é prata real”.

Mikahl podia afirmar que ele estava a roubar na sela do cavalo de carga. Não tardaria a encontrar a espada do Rei. Estava presa na sela de Windfoot. 

Pense, depois aja, Mikahl recitou o mantra na sua cabeça. Bocejou e virou-se sonolento, tendo o cuidado de manter os olhos fechados enquanto o fazia. Terminou numa posição fetal, com a sua cabeça de frente para os cavalos e a mão no seu quadril, do lado do punhal.

“Este é um grande dorminhoco, Donniel”, disse Jerup, o homem de pé sobre Mikahl. “Vá, não te apresses, vê o que mais temos aí”. 

“Deve ter esvaziado o cantil”, respondeu Donniel um pouco mais alto. O bandido aparentemente baixou a guarda, dado que começou a grunhir e a rir enquanto continuava a vasculhar a carga da sela. 

Mikahl abominava colocar-se de costas para o homem que estava junto a si, mas teria que se mover em breve, enquanto podia surpreendê-los. Um contra dois não era uma boa chance, mas sentiu que não tinha medo algum. 

“Um arco longo extravagante, Jerup”, quase gritou Donniel. “Aposto que vale o seu peso em ouro”.

O sol começava a dar cor ao mundo, e com a luz, Donniel olhou para o emblema do leão bordado a ouro na sela de Windfoot. 

“Ele é o homem do Rei, Jerup!” de repente a sua voz tornou-se fina com o medo. “Devemos deixá-lo estar”.

“Nah. Podemos matá-lo, simplesmente”, disse Jerup friamente enquanto punha o pé sobre o corpo de Mikahl, de forma a mantê-lo preso. 

Mikahl viu que a bota de Jerup apontava na direcção de Donniel e os alforges da sela. Ele descobriu uma oportunidade ao olhar o homem e, no instante em que o a atenção de Jerup estava voltada para o parceiro, Mikahl  atacou. 

O punhal utilitário encontrou a virilha de Jerup e afundou profundamente na sua coxa interna. O sangue quente jorrou quando a lâmina saiu, e Jerup tombou em cima de Mikahl. A besta que Jerup trazia caiu no chão e o impacto fez com que o ferrolho se soltasse. Com o impulso, a seta de lâmina afiada ricocheteou numa árvore e cortou a corda de Windfoot. Como se uma mão invisível lhe tivesse batido na garupa, o cavalo, assustado, afastou-se de Donniel e dirigiu-se a toda a velocidade para o interior dos bosques. 

“Oh... Oh não! Donnie ajuda-me!” implorou Jerup através dos dentes cerrados. “Apressa-te antes que ele consiga...” 

Nesse momento, o punhal ensanguentado de Mikahl encontrou o queixo de Jerup. Rapidamente, forçou o homem a rodar sobre si, e Jerup uivou enquanto o movimento repentino afectava a sua ferida. 

Donzel parecia perdido. Não tinha ideia do que fazer. Caminhou em direcção de Mikahl, mas quando este se levantou deve ter visto o leão dourado no peito da sua túnica, pois congelou, a olhar para ele.

“Donnie!” A voz de Jerup era fraca e cheia de terror. “Vem... ajuda-me, homem!”

Mikahl começou a dirigir-se para Donniel, e ele começou a desatar as rédeas do freio do cavalo. 

Não foi suficientemente rápido. 

Com um lance de mão certeiro, o punhal de Mikahl atravessou a distância que os separava. Falhou o bandido e enterrou-se no tronco da árvore onde os fios de couro estavam presos. Com um grito, Donniel começou a fugir, mas de repente estacou. Para surpresa de Mikahl, o punhal prendera a manga de Donniel à árvore. O rosto em pânico do homem estava cheio de medo, enquanto Mikahl o encurralava, mas, estranhamente, a sua expressão acalmou-se quando finalmente estavam cara a cara. Ele podia ver por cima do ombro de Mikahl que Jerup estava a recarregar a besta, em cima da sua barriga, com uma determinação terrível no rosto cada vez mais pálido. 

“Nós... uh... Eu não lhe fiz na... nada homem!” balbuciou Donniel, tentando ganhar algum tempo para Jerup poder agir. “Nós... uh... não fomos embora com nada. Então... nenhum dano, certo?”

Mikahl desatou as rédeas do cavalo de carga com uma expressão de dúvida no rosto. Não queria saber destes dois tolos. Apenas queria encontrar Windfoot e pôr-se a caminho. 

––––––––
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Jerup lutou para apontar a besta bem à base do crânio de Mikahl. Quando conseguiu puxar o gatilho, o rapaz coberto de sangue estava a virar-se para levar o seu cavalo de carga para dentro da floresta. A seta que acabara de disparar não se desperdiçou; encontrou o pescoço de Donniel. A ponta cortou a traqueia e a veia jugular. Durante a maior parte da manhã, enquanto Jerup tentava desesperadamente estancar o fluxo de sangue da sua coxa interna, a vida de Donniel escorrera pelo seu pescoço, num silvo de murmúrio suplicante. 

––––––––
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O trilho de Windfoot não era difícil de seguir. O corcel assustado tinha deixado ramos quebrados, pisado a vegetação rasteira e derrubado cascas de árvore na fuga. O que tornava a pista difícil de seguir eram os olhos de Mikahl, repletos de lágrimas quentes e salgadas. Ele estrava triste e receoso. Todo o seu corpo ficara abalado com o pensamento de ter tirado a vida a Jerup. Ele sabia, sem sombra de dúvida, que a sua lâmina acertou na gorda e vital artéria na perna do homem. Não havia dúvida de que ele sangraria até à morte. O facto de ser um  ladrão, e que estava prestes a matá-lo, pouco fez para aliviar o sentimento de vazio que sentia dentro de si. Teve que parar mais do que uma vez, sempre que os terríveis soluços atormentavam o seu corpo. Só quando conseguiu limpar a mente e respirar fundo várias vezes, pôde pensar direito.  

Ele era agora o homem mais procurado no Reino de Westland. Lembrou-se desse facto, sempre que as suas emoções ameaçavam subjugá-lo. Isso ajudou-o a manter em perspectiva a sua horrível situação, mas não o fez sentir-se melhor em relação ao que tinha feito. Tirar a vida de um homem era algo tremendo. Embora já tivesse testemunhado o fim de mais do que um homem, Mikahl nunca teve que matar ninguém. Lutou para superar as fortes emoções que o assolavam e encontrar força para continuar. Não tinha escolha. A Ironspike estava amarrada à sela de Windfoot, e o cavalo estava com medo. Tinha que encontrá-lo, e rapidamente. 

A perturbação de Mikahl impediu-o de notar que o sol já ia bem alto. E que entrara bem dentro do ventre da floresta. Quando deu conta disso, já a manhã tinha passado e era de tarde. Teria que passar a noite na floresta. Mesmo que encontrasse Windfoot em breve, ficaria escuro antes que pudesse regressar à estrada. Olhou em volta e teve dúvidas que pudesse encontrar o caminho para voltar a sair da floresta, muito menos para encontrar a estrada de comércio.

Apagou da mente os maus pensamentos sobre a morte dos bandidos. O medo de ser apanhado diminuiu, agora ele tinha outras coisas com que se preocupar. A espada do Rei Bolton, bem como a suas próprias armas, estavam guardadas na sela de Windfoot. Tinha que apanhar o cavalo a qualquer custo. O trilho de Windfoot conduzia para norte, pelo que Mikahl não estava a perder terreno, mas se deixasse o cavalo a vaguear durante a noite, ele poderia ser apanhado por algum tipo de criatura da floresta. Corriam rumores da existência de  lobos terríveis e tigres de sabre, mas não se recordava de ter visto esses grandes predadores a sair da Floresta Reyhall. Existiam, naquele lugar, criaturas capazes de matar um cavalo ou um homem. Sobre isso não tinha dúvidas. 

“Pense, depois aja”, repetiu para si mesmo de novo. 

Mikahl começou a tentar imitar o assobio particular que o homem do estábulo usava para chamar a Manada Real do pasto. Sentia-se um pouco melhor agora. Sabia que nenhum dos homens do Príncipe Glendar iria procurá-lo ali, tão longe, no meio do nada. Iria encontrar Windfoot e a Ironspike e alcançariam as Montanhas dos Gigantes, mesmo que o matassem. Estremeceu com tal pensamento e soltou uma risada leve quando o peso do que isso significava o penetrou. 

Depois de assobiar pela quarta vez, pensou escutar um cavalo à distância, bufando em desaprovação a alguma coisa. Acelerou o passo e notou que as árvores eram menos densas. O som chegou de novo aos seus ouvidos, e desta vez tinha a certeza que era Windfoot. 

A floresta deu lugar a uma enorme clareira. No outro extremo da exuberante extensão de terra verde e cheia de flores, havia uma lagoa. Não muito longe da água estava Windfoot. Tinha as rédeas emaranhadas num arbusto. O pobre cavalo queria destemperadamente beber e lutava contra o arbusto com toda a sua força para se libertar. A Mikahl pareceu que o arbusto estava a ganhar. Quando se aproximou do animal descontente, viu a espada do Rei ainda amarrada em segurança à sela,  e sentiu uma onda de alívio percorrer-lhe o corpo. 

O cavalo de carga estremeceu e pisoteou. Em sinal de contentamento por voltar a ver o companheiro. Windfoot  deu um relincho forçado de reconhecimento. Pouco depois Mikahl viu-os picados lado a lado na borda da lagoa, onde os levara a beber, e pastando com satisfação. 

A clareira estava cheia de vida. Os insectos zumbiam continuamente e os pássaros cantavam, chamando uns pelos outros. Mikahl viu um coelho atravessar a linha das árvores fugindo de um predador invisível, e pela variedade e quantidade de trilhos marcados na lama na borda da água, ele soube que era um bebedouro muito procurado. O lugar era bonito e pacífico, e Mikahl decidiu descansar ali por algum tempo.  

Lavou-se na lagoa. Estava convencido que, salvo nas batalhas de Coldfrost, nunca tinha visto tanto sangue em toda a sua vida. Ficou contente por ver sair todo o sangue das suas roupas e da pele. Quando terminou, colocou as coisas a secar sob o sol quente do entardecer. Depois foi limpar o sangue seco da sua cota de malha, com um pano húmido. Quando terminou essa tarefa, pegou no seu punhal e rasgou, arrancando da sua sela, o bordado chique do leão de Westland. Foi um trabalho demorado. O emblema tinha sido cuidadosamente costurado com  finas linhas metálicas, que tinham sido pintadas com esmalte. A sela fora um presente do Rei Balton no último aniversário de Mikahl. Desfiar o emblema trouxe-lhe lágrimas aos olhos. Como a sua túnica também tinha a insígnia do leão do reino, afundou-a na lagoa. Amarrou uma pedra ao punho e atirou-a para o meio da água. De agora em diante, teria que tentar misturar-se com o povo. Qualquer coisa que o ligasse ao Rei ou ao Reino apenas iria atrair atenções indesejáveis. Permaneceu naquele local por longo tempo, observando os anéis que se formavam e expandiam nos salpicos da lagoa.

De repente, percebeu que a floresta ficara silenciosa. Olhou em redor com um movimento circular lento, mas não viu nada fora de comum. Pensou que seria apenas devido ao som que a sua túnica fez quando se afundou na água, mas sabia que não era verdade. Apenas por precaução, vestiu as calças húmidas e tirou a sua espada da sela de Windfoot. Depois de fazer deslizar pela cabeça a sua cota de malha, colocou o cinto da espada em volta da cintura e começou a preparar o arco. Tinha acabado de pegar no arco longo quando um som forte de ramos e mato a quebrar se ouviu vindo da floresta, à sua direita. O barulho era enorme e pesado, como se uma grande árvore estivesse a ser derrubada. O que o causava devia ser gigantesco. 

O coração de Mikahl disparou. Tinha escutado histórias de dragões, de gigantes, e de dáctilos voadores dos pântanos, sedentos de sangue. Também tinha ouvido histórias, junto à fogueira nos acampamentos, sobre perseguidores nocturnos, ogros e cobras gigantes, mas nunca tinha avistado algum. Não precisava de se recordar que que já não estava no Northwood, fora de Lakeside Castle. Esta era a Floresta Reyhall, de onde eram originários todos os monstros dessas histórias escutadas à volta da fogueira. Que tipo de criaturas ali habitavam, não fazia ideia e, apesar de o Caçador Real uma vez lhe ter contado todas essas histórias sobre monstros, eram apenas contos que se contavam para evitar que jovens curiosos se aventurassem por aí. Mikahl descobriu que estava a sentir um pouco de medo. A propósito, Windfoot e o cavalo de carga bufavam e pisoteavam em seu redor, poderia dizer-se que também estavam com medo. 

O seu olhar captou um movimento súbito do outro lado da lagoa, mas fugaz. Outro enorme estrondo de madeira a quebrar veio do seu lado direito. O chilrear gritante de mil pássaros em debandada chegou até ele. Fosse o que fosse, estava a aproximar-se. Pegou nas rédeas dos cavalos e começou a levá-los para longe da lagoa, na clareira, para o lado oposto de onde vinha o ruído que se aproximava. Tentou não olhar para trás, mas não conseguiu. O alvoroço devido ao esmagamento das árvores e da vegetação estava a tornar-se constante, e era acompanhado por um silvo horripilante. De início não viu nada, mas entretanto aconteceu uma coisa que o fez cambalear.

Uma árvore, um pouco mais alta do que as outras em seu redor, de repente abanou violentamente, soltando folhas e pássaros em fuga. Por cima da copa da árvore, um halo de pássaros desalojados, e irritados, voava em círculos irregulares, todos e cada um deles gritando o seu desagrado. Mikahl não conseguia nem imaginar o que poderia fazer com que uma árvore sacudisse e tremesse de forma tão repentina. A árvore estremeceu novamente, e isso talvez tenha abado o chão, mas desta vez um rugido longo e pesado acompanhou o violento abalo. 

Mikahl não conseguiu olhar mais. Ele e os cavalos ainda estavam na clareira aberta. Queria entrar rapidamente na floresta, por isso, aproximou-se de Windfoof, saltou sobre a sela e começou a cavalgar. O cavalo de carga, assustado, saltou para a outra direcção, arrancando as rédeas da mão de Mikahl. Ele teria ido atrás do animal, mas um grande estrondo de árvores a quebrar e um grande estardalhaço fez Windfoot sair em disparada para a floresta, por conta própria. Mikahl quase foi derrubado da sela. Ramos partidos rasgaram-lhe o peito, ombros e rosto enquanto lutava para se endireitar. Quase foi decapitado por um galho baixo, mas de alguma maneira conseguiu diminuir a velocidade, e dominar o cavalo aterrorizado.

A superfície da lagoa estava agitada. Ondulações criavam ondas da altura do joelho. Mikahl não tinha a certeza se estava a ver bem, esfregou os olhos e voltou a olhar. Do outro lado da lagoa havia um tronco de árvore, cujos ramos tinham sido arrancados recentemente. Deslizava sozinho pelo chão em direcção à água. Torrões de terra fresca ainda se despegavam da raiz. Destroços de arbustos, e de outras árvores menores estavam emaranhados nas partes onde os galhos tinham sido arrancados. Quando chegou a poucos passos da borda da água, o tronco imobilizou-se. 

Mikahl acariciou Windfoot para o tranquilizar, mas ele próprio não estava tranquilo. Puxou ligeiramente o cavalo em direcção à clareira, para poder observar, mas mantendo-se encoberto pelas árvores. A superfície da lagoa aquietou-se e os pássaros regressaram aos seus galhos nas árvores. O cavalo de carga trotava sem rumo dando voltas em círculo. Mikahl pensou que poderia tentar ir atrás dele, se não estivesse tão perto da água. Em vez disso, começou a assobiar chamando o animal de onde se encontrava. 

Os seus olhos foram atraídos por algo muito estranho. Uma árvore, ou tronco, emergia lentamente na superfície da lagoa. Erguendo-se, como um pilar. Como o tronco ainda deitado à borda da água, estava despojado de todos os seus ramos. Subia tão lentamente que não fazia ondulações na superfície da lagoa. Parecia um totem de oração gigante, erguendo-se lentamente para os deuses. Dois pequenos ramos ergueram-se dos lados. Na extremidade de cada ramo, havia um conjunto de membros menores que pareciam garras. Mikahl esfregou de novo os olhos e pestanejou. Eram garras. Parte da “coisa” ergueu-se fora da água, ficando com cerca de vinte pés de altura visíveis. Antes que Mikahl pudesse discernir mais algum detalhe, o monstro mergulhou, veloz. Assemelhando-se a uma víbora, saiu da lagoa em direcção à clareira e ao cavalo de carga desprevenido, antes de regressar à água.  

O tronco da árvore que estava caído na margem foi empurrado para a frente devido à imensidão da criatura. Mikahl percebeu que o monstro estava de alguma forma preso quando, como um cão que se detém no fim da extensão da corda, as suas mandíbulas fecharam-se mesmo quando estavam prestes a atingir o seu alvo. Uma grande boca rosada abriu-se, mostrado as fileiras de dentes pontiagudos. Então, uma língua oscilante e bifurcada avançou, mas o cavalo de carga conseguiu desviar-se e escapar. No entanto, a criatura ainda não tinha desistido. Assobiou e chicoteou novamente a sua língua. Desta vez, a língua envolveu o pescoço do cavalo. O cavalo de carga esperneou e torceu-se, tentando escapar, mas sem sucesso. O gigantesco monstro, semelhante a um enorme lagarto, já o puxava em direcção à sua boca babada. 

Sem parar para pensar no que estava a fazer, Mikahl puxou da espada e esporeou Windfoot para dentro da clareira em pleno galope.
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Capítulo Seis
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O feiticeiro Pael, estava ao serviço de Westland há vinte e cinco anos, exactamente desde o nascimento do Príncipe Glendar. Pael tinha chegado no dia do nascimento de Glendar, e com a sua inteligente magia, atravessou o castelo de Lakeside até ao quarto da rainha. Quando lá entrou, extinguiu a vida dela com se fosse uma velha vela enquanto o bebé, Glendar, mamava no seu peito.  

Desde esse dia, Pael acompanhou o crescimento de Glendar, desempenhando um papel carinhoso e maternal na vida do menino. Durante a sua educação, Pael esteve presente. Quando se magoou, Pael esteve presente. Quando precisou de conforto, apoio ou apenas umas pancadinhas nas costas, Pael esteve presente. Lentamente e sem esforço, o mago moldou Glendar à sua vontade.  

Não foi difícil. O Rei Balton estava ocupado com os reinos de leste que estavam sempre em contenda, ou na caça com Lord Gregory e Lord Ullrich. Nenhum dos reis ou rainhas do leste parecia recordar as guerras, nem mesmo as gerações de esperança e paz que se lhes seguiram. Parecia que em todos os reinos, excepto em Westland, tinha crescido o descontentamento com os seus limites ou com os acordos comerciais há muito estabelecidos. Alguns governantes eram ousados ao ponto de testar a força dos seus vizinhos. As defesas foram testadas, as fraquezas exploradas e alianças estabelecidas. Assim foi durante toda a vida de Glendar, e isso era bom para Pael. Pael tinha um grande plano, e era paciente. Alguns diziam que ele era tão paciente quanto a duração de uma vida. 

“Mas, mestre Mago Pael”, disse Glendar friamente, sentado no trono do seu pai recém-falecido, “a espada é o poder do reino”. 

“É apenas um símbolo”, mentiu Pael. “Não importa. A Ironspike será recuperada em breve, meu Príncipe. 

“Sua Alteza!” corrigiu-o Glendar, com um pouco mais de força do que pretendia. “Eu agora sou o Rei, Pael”.

O mago encontrou-o sentado no trono, nessa manhã, prestes a convocar a corte. Era ridículo. Até ao momento, Pael tinha controlado a sua raiva, mas não por mais tempo. 

Com um floreio do manto negro, o mago passou rapidamente da frente do trono para trás. A sua cabeça branca e calva, pressionada contra a parte lateral do trono, e a sua respiração quente e a cheirar a químicos encontrou a orelha assustada de Glendar. 

“Rapaz, serás rei quando eu disser que podes ser rei!” A sua voz estava carregada de maldade e poder. “Pela manhã, vais enterrar o teu pai com lágrimas nos olhos. No dia seguinte, deixarei que tomes a coroa”.

Pael já contornava o trono, e descia os três degraus à sua frente. Pareceu deslizar, como se debaixo de si os seus pés e pernas não se movessem. No fundo dos degraus, virou-se e olhou para o Príncipe.

“Depois de tudo estar feito, Glendar, então podes ser meu rei.”

Um aceno desprezível das mãos de Pael impediu que Glendar captasse o duplo sentido da sua última declaração. 

“Temos negócios mais urgentes, Glendar.” A voz de Pael tornou-se séria. “Lord Ullrich já tem homens à procura da espada, discretamente, e Lord Brach está a organizar o chamamento às armas, que em breve serão destacadas para todas as cidades do Westland. Em breve, ele e os seus capitães partirão ao encontro de todos os homens e rapazes capazes de lutar; Isto, depois de tomares o comando oficialmente. E para concluir, Lord Gregory está a preparar-se para ir ao Summer´s Day Festival com um grupo de competidores que representará Westland este ano”.  

“Lord Gregory é o homem de confiança do meu pai”, disse Glendar. Ele irá manifestar-se contra os nossos planos. Penso que não é confiável”.

“Tu não pensas.” Não se tratava de uma pergunta, mas da constatação de um facto. “Esse é o teu maior problema, rapaz.” O tom de Pael era de zombaria. “Eu sei que não se deve confiar em Lord Gregory. Por que julga que ele está prestes a partir para o Summers´s Day, quando ele, na verdade, queria estar a preparar-se para enterrar o seu rei? Ele recebeu ordens, antes do teu pai falecer, para liderar os competidores este ano. Eu fiz o teu pai assinar essas ordens. Lord Gregory estará a lutar e a sofrer com o luto à distância, enquanto nós estamos a pôr todas as nossas coisas em ordem. Quando ele regressar...”

Pael fez uma pausa quando lhe surgiu uma ideia. Riu do absurdo da coincidência e do velho ditado que encaixava na situação.  

“Matar dois pássaros com uma flecha”, murmurou as palavras em voz alta. 

“O quê?” perguntou Glendar. 

“Nada!” O sorriso alegre desvaneceu-se. “Se Lord Gregory regressar do Summer´s Day, então teremos que tratar dele”.

Um sorriso sinistro percorreu o rosto de Glendar quando percebeu o que Pael tinha dito: “Se Lord Gregory regressar”.

“Deves reunir uma escolta de homens simbólica, e visitar o túmulo da tua mãe no pátio do jardim, esta tarde”, sugeriu Pael. Demora-te lá um bocado, e coloca flores sobre a campa”. 

“Mas, Pael...“ começou a dizer Glendar.

“Faz como te digo!” explodiu Pael. 

Ele sabia que Glendar estava a morrer de vontade para reunir a corte como novo Rei. Mas ainda era cedo demais. 

“Haverá tempo suficiente para governares, filho.” A voz de Pael tornou-se reconfortante e sensível. “Serás o Rei de Westland, e em breve serás também o Rei de todas as terras orientais. Toma nota do que te digo, Serás o Rei dos Reis, só tens de ser paciente”.

Peal abandonou a sala do trono. Glendar ainda era uma criança malcriada, e ter que lhe agradar, mesmo que apenas um pouquinho, deixava em ebulição o sangue do feiticeiro. Por momentos questionou-se onde errara com o rapaz, e logo se amaldiçoou por pensar como uma mãe protectora. Disse para si mesmo que nada disso tinha realmente importância naquele momento. Com o desaparecimento do Rei Balton, as leis de Westland eram as suas, não as de Glendar. Ele controlaria o rapaz com magia se necessário, mas duvidava que fosse. Glendar era como barro macio nas suas mãos. 

Uma serviçal, que levava uma bandeja de carne e pão, viu Pael e congelou. Desviou os olhos para a bainha do seu avental. Quando ela se cruzou com ele, tremia tanto que se podiam ouvir os talheres a bater na bandeja. O medo dela enojou-o quase tanto como a visão de toda aquela comida. Era provavelmente mais lavagem para para aquele porco gordo, Lord Ullrich. O enorme Senhor de Marslands aguardava ansiosamente nos Aposentos dos Convidados Reais. Certamente queria ser ouvido e ganhar os favores de Glendar. A única coisa boa que Pael podia encontrar no homem obeso era a sua bela e promissora filha, Lady Zasha. Mais tarde, sugeriria às meninas e às senhoras que tomar um pouco de ar fresco no jardim ajudaria a aliviar a cabeça do triste e deprimente procedimento dos preparativos para o funeral do rei. Não lhes contaria que Glendar estaria lá, nem que a Rainha, mãe do futuro Rei, estava lá sepultada. Aconteceria apenas encontrarem-se uns com os outros. 

Pael podia pensar numa dúzia de razões para Glendar tomar Zasha como sua rainha. Por um lado, as pessoas amavam-na, mas a razão principal era que com Lady Zasha como sua noiva, não haveria discussões quando o pai dela encontrasse o seu fim. Essa pesada tarefa seria tratada logo que o casamento fosse consumado. 

“Uma coisa de cada vez”, murmurou Pael enquanto virava para uma passagem pouco conhecida. Para chegar à sua torre, tinha que atravessar um labirinto de corredores, túneis e escadas. Alguns estavam muito movimentados com funcionários e visitantes aflitos, e outros, como aquele, eram mais privados e ocultos. Havia outras passagens que só ele conhecia. 

As muralhas externas do castelo estavam dispostas em forma de diamante. Em cada esquina erguia-se uma torre, cada uma desapontando na direcção de um dos quatros pontos cardeais. A muralha a sudoeste erguia-se acima da enorme superfície de água conhecida como O Lago do Leão - Lion´s Lake -, daí o nome de Lakeside Castle. A maior parte da nobreza e os comerciantes que moravam no castelo residiam nas torres e em pequenos aposentos menores que se situavam em torno da enorme Torre do Rei, a King Spire. A maioria deles ficava voltado para a água. A parede sudoeste também era a única parede sem portão. Não havia necessidade de um ali, pois só abriria para o lago. 

A torre privada de Pael situava-se no terreno mais a sul. Sem preocupação de um bom posto de segurança. Estava tão perto dos canhões da torre sul do castelo que um homem ágil poderia facilmente pular das partes mais baixas da torre do mago até ao cimo da muralha com ameias, onde se encontravam os canhões do sul. 

Pael sabia que o velho Rei Balton mantinha espiões nas torres e entre os membros das patrulhas da muralha, para vigiá-lo. Questionou-se se eles ainda lá estariam. Ele e o Rei Balton começaram relativamente bem, mas o Rei de Westland não gostou dos modos subtis com que Pael o tentou influenciar. 

Pael esteve sempre ao lado de Lord Brach. Ambos queriam constantemente expandir o reino através do uso da força e do embuste. O Rei Balton, pelo contrário, era um homem de paz que se lembrava das lições das velhas guerras, mesmo que ainda não tivesse nascido quando ocorreram. Balton Collum também se recordava das histórias de paz e esperança que preencheram os anos que se seguiram após derrotarem e purgarem os demónios. Porém, Pael tinha sido bastante leal com ele. O mago ajudou a fortalecer o reino, com as suas habilidades misteriosas e também com muito trabalho árduo. Mas o Rei Balton nunca confiou plenamente nele, e Pael sabia disso. 

O astucioso Mestre mago usou os espiões do rei em seu proveito, assegurando-se que todas e quaisquer das suas actividades suspeitas acontecessem bem acima das patrulhas de guarda. Para fazer isso, ele precisou de um meio de atravessar as alturas da sua torre de forma rápida e silenciosa. Para atender às suas necessidades,  construiu um elevador oculto. Era uma gaiola pequena e cilíndrica, apenas larga o suficiente para caberem três homens. Em cada andar da torre de Pael, e meia dúzia de andares abaixo dele até ao piso mais baixo do calabouço, tinha uma passagem que estava em linha com o centro da torre. Através do poderoso e, claro, encantado material conhecido como Wardstone, o elevador movia-se para cima e para baixo ao comando de Pael, parando em qualquer andar ao qual ele se dirigisse. Isso permitiu a Pael trabalhar em privado, em feitiços complexos, questionáveis, e noutras magias negras, enquanto continuava a ser visto na sua biblioteca a ler, de vez em quando, ou a fazer gráficos na sua sala de mapas. 

O seu engenho manteve afastados dos seus verdadeiros assuntos os olhos indesejados. Os pisos inferiores, que eram visíveis das muralhas do castelo e da torre dos canhões, ainda tinham escadas circulares e saídas em volta, no interior. Pael tinha mandado fazer paredes de pedra no tubo do elevador, nos pisos inferiores, de modo que não pudesse ser visto enquanto se movia para cima e para baixo através da torre. Claro que tinha matado os pedreiros quando terminou o trabalho de construção. Os andares superiores só eram acessíveis pelo seu elevador. As escadas e os patamares de acesso da parte de cima da torre tinham sido eliminados para criar mais espaço. Apenas Pael e o seu assistente, Inkling, sabiam como usar o elevador e, em toda a Westland, apenas Pael sabia da existência de Inkling.  

Inkling era um imp, um pequeno demónio menor, que podia assumir a forma de muitos e diferentes seres vivos, embora não muito grandes. Ele podia transformar-se numa criança humana, numa mulher anã adulta, ou num lobo magro, com aparência de faminto, e quase qualquer criatura menor do que aquelas. Ele tinha a forma de um jovem quando Pael deslizou do elevador para o segundo andar mais alto da sua torre. Este nível era uma sala ampla, aberta e circular, com várias janelas abertas. Pael deu-lhe o nome de Ninho. 

“Alguma novidade?” perguntou o mago, enquanto aparentemente pairava ligeiramente acima da superfície do piso de tábuas de madeira grossa. 

“Apenas regressou um pássaro, Mestre”, respondeu Inkling na sua voz fina e indefinida. 

Entregou um pergaminho do tamanho de um dedo a Pael. Pael olhou para as fileiras de gaiolas vazias que se alinhavam nas paredes fechadas. Apenas restavam dois falcões e um pombo. O seu olhar virou-se para Inkling por instantes. Independentemente da forma que o imp tomasse, os seus olhos eram sempre lagos bem negros, sem partes brancas. Era inquietante, até para alguém como Pael. 

Ele colocou o pergaminho, sem o ler, por baixo de uma mesa que se encontrava cheia com várias formas de balões e frascos. Levantou um que continha um líquido azul claro e levou-o até junto de uma lâmpada de óleo, rodou-o como se estivesse a estudar a consistência do conteúdo. Era espesso como mel. Satisfeito com o que viu, verteu cuidadosamente uma gota do conteúdo num outro frasco que estava cheio do que parecia ser urina amarela turva. Mexeu a mistura até a sua cor se transformar num esverdeado brilhante, então levou-a até ao nariz e cheirou. 

“Tenho uma tarefa para ti, meu amiguinho“, disse ao imp, antes de tomar o conteúdo do frasco. Apenas um pequeno sinal de desagrado atravessou o seu rosto incolor enquanto engolia. 

Inkling aproximou-se, tomando a sua verdadeira forma enquanto o fazia. A luz da lâmpada reflectiu as escamas vermelhas brilhantes enquanto ele abanava as suas asa escamosas com a expectativa. Apesar do seu tão terrível quanto diabólico rosto, dos chifres, das orelhas pontiagudas e dos dentes em forma de agulha, o imp teria dificuldade em intimidar alguém dado o seu tamanho de criança. Ele não conseguia sair da torre com frequência, pelo que a ideia de sair em missão para o seu Mestre excitou-o muito. Sibilava e esfregava as suas pequenas mãos com garras nervosamente, quando Pael lhe disse, finalmente, o que deveria fazer. 

“No Summers´s Day Festival, irás procurar o melhor falcoeiro. Comprar-lhe uma dúzia de ovos de falcão sem olhar ao preço. Farás isso tomando forma masculina.”

Inkling suspirou desapontado. Pael sorriu, porque esperava essa reacção. Deu o resto das suas instruções, apenas para provocar o imp. 

“Logo que os ovos estejam seguros, procura Lord Gregory.” Pael pousou o frasco vazio sobre a mesa e deu alguns passos pela sala. Inkling quase correu para ele quando ele parou, e Pael teve que suster uma risada. Ao ver que já atormentara bastante o pequeno demónio, terminou o suspense. “Quando encontrares Lord Gregory, mata-o”.

“Ssssim, mestre!” O imp sibilou de alegria. Saltitava com os pés, balançando para a frente e para trás. Parecia dançar. “Posso comer-lhe a carne?”

Pael estendeu-lhe uma bolsa cheia de moedas de ouro. 

“Logo que tenhas assegurado os ovos, entra em contacto comigo no etéreo. E depois, no que me diz respeito, podes comer qualquer um no festival. Agora vai, antes que os do clã dos falcoeiros voltem para as montanhas.”

Inkling colocou-se a um passo e meio do seu mestre, depois abriu as asas escamosas e levantou voo. Tomou a forma de um grande milhafre, pegou na bolsa com o ouro da mão de Pael e voou pela janela aberta. 

Um grande suspiro de alívio escapou do peito de Pael, quando o imp partiu. Agora poderia fazer alguma coisa. Flutuou até ao elevador e subiu suavemente até ao andar superior da sua torre. 

Estava escuro. Ao redor da sala, apenas quatro velas cintilavam, espalhadas ao redor da sala, ao nível da cintura, quebrando ligeiramente a escuridão. Toda a superfície do quarto estava tão enegrecida que as paredes eram quase invisíveis. Dava a impressão que Pael e as quatro chamas pairavam num espaço vazio e negro. Pael proferiu calmamente uma palavra e o elevador desceu da sala. A luz que apareceu através do buraco no chão iluminou o espaço e fez a área parecer pequena novamente. 

Pael começou a girar uma manivela de madeira na parede, que estava presa a uma corrente. O som de correntes a rugir  encheu o silêncio enquanto uma enorme esfera de cristal começou a descer do tecto. Era tão grande que três homens colocados em redor, de braços abertos, poderiam não conseguir dar as mãos. Pendurada num anel metálico com três cadeias uniformemente espaçadas que a desciam e recolhiam da escuridão em cima. A esfera de cristal balançou suavemente até parar, encaixando-se no buraco no chão, onde o elevador acabara de estar. O topo do globo encontrava-se agora ao nível do queixo de Pael e a luz do buraco, por baixo, fez com que o interior brilhasse ligeiramente. 

Pael continuou a girar a manivela, até as correntes ficarem esticadas ao nível do chão, e então caminhou em volta do artefacto antigo, examinando-o. Momentos depois parou, e mesmo estando sozinho e com o quarto escuro de novo, puxou o capuz da túnica cobrindo a cabeça calva. Teve o cuidado de se certificar que a ponta lhe pendia sobre os olhos. Então ergueu os braços e começou  cantar. 

O mago voltou devagar ao início, dado que era difícil obter a inflexão e o tom de voz que pretendia. Em pouco tempo, o canto ganhou ritmo e tornou-se suave e rítmico. Pael começou a circular com rapidez em volta do globo e a sua estranha voz tornou-se ainda mais rápida, ganhando qualidade melódica.  

Nas profundezas da esfera, uma pequena nuvem  começou a girar. Cresceu rapidamente dentro do cristal, girando, e mudando de cores. Azul pastel púrpura luminoso, depois carmesim e amarelo dourado brilhante, até que, por fim, no interior da esfera não restava nada além de um redemoinho de cores. O som da voz de Pael era agora constante. Os escassos limites da sala tinham desaparecido há algum tempo. Não havia tecto sobre a sua cabeça, nem piso de madeira por baixo, nem paredes em redor dele. Mesmo a leve reverberação da voz de Pael nas superfícies da sala tinha desaparecido. Ele, as quatro chamas cintilantes das velas, e o seu globo espectral, já não estavam no mundo - pelo menos não no mesmo mundo que a torre.

Uma consonância tímida juntou-se à voz do mago, fazendo-o saber que não estava só. A nuvem  que encheu o cristal, de repente vibrou em tom vermelho e assim permaneceu. A névoa ondulante desapareceu e um rosto estranho e fantasmagórico ganhou forma dentro da esfera. A intensidade e o brilho da luz carmesim que irradiava de dentro da esfera tornaram impossível distinguir qualquer detalhe preciso das características do rosto. A voz de Pael extinguiu-se. Ele juntou os braços em frente ao tórax e uniu as palmas das mãos como se estivesse prestes a orar. 

“O que é que procuras, mago?” perguntou a voz em crescendo do demónio chamado Shokin. “Ainda não abriste o Selo?” 

“Eu busco a localização da espada que tu tanto odeias, ó Todo-Poderoso”, disse Pael. “A Ironspike desapareceu”.

Seguiu-se um longo silêncio. Passou tanto tempo que Pael começou a pensar que o demónio o havia esquecido. Começou a suspirar, mas lembrou a de si próprio. Não provocaria a ira de um aliado tão poderoso quanto aquele. Embora o demónio tivesse sido banido do mundo físico, Shokin deu-se ao trabalho de o ajudar. Irritar o demónio espectral seria levar à ruína todos os seus planos, pois escravizar o demónio fazia parte deles. 

“A espada não se revelará para mim.”

A voz de Shokin parecia irritada. Semelhante a mil árvores antigas rangendo numa tempestade. 

“Somente quando a espada é usada por alguém em que corra nas veias o sangue amaldiçoado de Pavreal, poderei localizá-la.”

Pael quase jurou em voz alta. O Rei Balton só teve um filho. O Príncipe Glendar era o único que carregava o sangue do antigo herói, Rei Pavreal. Shokin não conseguiria localizar a espada a menos que Glendar a usasse, e se Glendar estivesse em posição de o fazer, Pael já não precisaria de a localizar. Pael parou para pensar cuidadosamente, e moderou a sua frustração.. 

“Não há outra maneira de a procurar?” perguntou Pael. “Que tal localizar o escudeiro do Rei, ou o padre que desapareceu? Podes saber onde esses dois estão? Certamente um deles tem a espada”.

“O padre está em Portsmouth, à espera de passar para a Ilha de Salazar”, arranhou a voz de Shokin. “O escudeiro, não o consigo encontrar, mas mais cedo ou mais tarde ele irá mostrar-se”.

“Ele pode ter a espada.”

“Há outro assunto mais digno da tua preocupação, pequeno feiticeiro”, acrescentou Shokin friamente. “Um rapaz encontrou o anel antigo de Illdach. Se o deixarem mantê-lo por algum tempo, então penso que nos poderá ajudar com o Selo. Sinto uma ligação profunda e precisa com ele. O anel por si próprio não tem importância, mas o rapaz é um dos sagrados escaladores do povo das montanhas. Ele estará no festival”.

Pael começou a fazer outra pergunta, mas o tom de voz do espectro fê-lo hesitar. Quando o mago dominou os pensamentos, o demónio desapareceu do globo. E o brilho carmesim desvaneceu-se. 

Pael amaldiçoou-se por ter enviado Inkling tão depressa para o Summer´s Day. Não havia como ir ele próprio. Glendar precisava muito da sua supervisão. O tolo Príncipe poderia destruir uma vida inteira de trabalho e planeamento com uma simples ordem irreflectida. De momento não queria ter de carregar mais sobre os ombros de Shaella, mas era ela que iria dançar com o dragão, por assim dizer. Ela também estava a caminho do Summer´s Day, para tratar de outro assunto para Pael. Sabia que a lealdade dela era inquestionável e ela poderia lidar com o jovem falcoeiro que tinha encontrado o anel. De qualquer maneira, a maior parte do planeamento era para ela. Se queria ser rainha, então estava prestes a ter de sujar as mãos. 

Ele riu quando começou a guardar o globo, para que pudesse ir ao Ninho e escrever uma mensagem para ela. Sentiu que lamentava realmente não poder estar presente no festival, este ano. Este Summer´s Day seria um dia a recordar. 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


Capítulo Sete


[image: image]




Hyden reflectiu acerca do estado de espírito dos homens do clã. Ali estavam, a vaguear por uma bela floresta, caminhando em direcção a um lugar de paz e comunhão, na iminência de uma grande e empolgante competição. Muito em breve, iriam ver as suas esposas e filhos pela primeira vez em semanas. O Summer´s Day Festival durava muitos dias, mas o primeiro dia de Verão, era a maior festa a que Hyden tinha assistido. Contudo, o seu povo movia-se lentamente, como se carregassem um peso enorme e caminhasse sobre lodo. As cabeças iam baixas e os ombros caídos. A alegria e bravura que os incendiara como fogo indomável, no caminho para colher os ovos de falcão, tinha-se extinguido completamente. A queda de Wendlin e Jeryn do penhasco de nidificação afugentou por completo a sua alegria.  

Era assim quase todos os anos, reflectiu Hyden. Não tinha memória de uma colheita em que ninguém tivesse caído para a morte, ou de alguma forma os deixasse desanimados. No primeiro ano em que participou no Summers Day Festival, ninguém morreu. A longa caminhada desde as falésias de nidificação, através da grande floresta, em direcção ao Summers Day desse ano, foi tão cheia de esperança e emoção quanto todas as suas viagens e colheitas juntas. Mas desde então, a viagem para o festival, depois da colheita de ovos, foi sempre agridoce. Este ano, um par de irmãos e o seu pai estavam de luto, enquanto o resto do clã tentava superar isso para que pudessem desfrutar das festividades próximas. Era o mais cruel dos rituais do clã, ou talvez apenas um mau momento, ou parte da natureza, que fazia com que a colheita e o Summer´s Day Festival, fossem sempre manchados pela tristeza e morte. 
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